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QUA 11/09/2019

05H00 ................ 5.1M

11H32 ................ 1.1M

17H32 ................ 5.2M

23H36 ................ 1.3M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

O último fim de semana colocou novamente o Rio de Janeiro no centro do noticiário nacional, 
não só pelo troar das metralhadoras nos morros, mas pela determinação do prefeito Crivella 
de mandar recolher livros com temática LGBT+ em exposição na Bienal do Livro. PÁGINA 3

Cenários nebulosos e temerosos BASTIDORES

A “aula de lavagem de 
dinheiro” de Márcio Lobão

 OPERAÇÃO  GALERIA
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Nascidos entre 1996 e 2000 
estão empreendendo cada vez 
mais. Isto é o que aponta a pes-
quisa GEM Brasil (Global En-
trepreneur Monitor) 2018. 
A geração Z (Centennials), 
conhecida pela vontade de 
mudar o mundo, está mais 
aberta aos negócios. A pes-
quisa aponta que, entre 2013 
e 2018, empreendedores na 
faixa de 18 a 24 anos aumen-
taram sua participação em 5%. 

Para Luciano Flores de Lima, superintendente regional da Polícia Federal no Paraná, a Operação Galeria, 
deflagrada na manhã de ontem, é uma “aula de lavagem de dinheiro”. As diferentes operações que Márcio Lobão, 

filho do ex-senador e ex-ministro de Minas e Energia (governos Lula e Dilma) Edison Lobão (MDB), teria feito 
para ocultar valores e sua origem – propinas da empreiteira Odebrecht e do grupo de serviços ambientais.

PÁGINA 2

EMPREENDER

A música sertaneja é um dos ritmos brasileiros que mais se re-
nova. Seja na sonoridade, adotando novos arranjos e melodias, 
seja na letra, mudando constantemente a mensagem. PÁGINA 12

Conheça bachata, a novidade do sertanejo 

Amazon Prime chega ao 
Brasil com vantagens Vale abre inscrições 

para trainee  com 
vagas para o Maranhão 

PÁGINA  10

Veja como abrir 
empresa com 
agilidade

"MILHÕES DE UNS"

PÁGINA  12

Porta-voz afirma que 
presidente deve voltar 
ao trabalho amanhã
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Joãozinho Ribeiro 
comemora 40 anos 
de carreira  em show

PÁGINA 7

O presidente Jair Bolsonaro terá condi-
ções de comandar o país a partir de ama-
nhã, afirmou o porta-voz da Presidência 
da República, Otávio do Rêgo Barros, on-
tem. “O presidente, a partir de quinta-fei-
ra, estará novamente exercendo o cargo 
de chefe do Poder Executivo e estará em 
condições de liderar o país, mesmo da-
qui do hospital”, disse Rêgo Barros em 
coletiva de imprensa. 

Novidade: Tuberculose 
tratada com remédio 
em uma única dose

PÁGINA  9
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PÁGINA  12

MARIA DA PENHA : Uso de tornozeleiras para agressores de mulheres
PÁGINA 10

PÁGINA 7

O Brasil é o 19º na lista de países em que a 
varejista passa a oferecer seu mais novo serviço 
e chega com frete, séries e músicas grátis. Ten-
dência é concorrer com Netflix.

De acordo com o estudo, 
por aqui são necessários 79,5 
dias e 11 procedimentos para 
realizar a abertura. Especia-
lista lista algumas dicas para 
acelerar o processo.

Brasil recebe 
primeiro selo de 
inovação

PÁGINA 7

TRIBUNAL DO JÚRI 
Assassino de Décio 
Sá  é   absolvido  
durante julgamento 

PÁGINA 9

UM PROTESTO DE PARAR A CIDADE:    Uma cidade paralisada! Assim foi a manhã de 
ontem, terça-feira (10), em São Luís. Moradores interditaram parte da Avenida Carlos Cunha, nas proximidades da Ponte Ban-
deira Tribuzzi, no Jaracati, em protesto ao acidente ocorrido na madrugada do último domingo (8), onde morreram quatro 
pessoas. O trânsito ficou complicado desde a Avenida Jerônimo de Albuquerque, na altura do Cohafuma. A Colares Moreira, 
Marechal Castelo Branco, Ana Jansen, Avenida Camboa e Holandeses registraram grandes congestionamentos. PÁGINA 10
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Márcio Lobão foi preso no Rio de Janeiro e é investigado pela Polícia Federal sobre
obras de Belo Monte, onde teria recebido propinas no total de R$ 50 milhões

De fe sa

OPERAÇÃO GALERIA

Filho de Lobão é
preso na Lava-Jato

O
fi lho do ex-se na dor e ex-mi- 
nis tro de Mi nas e Ener gi as 
Edi son Lo bão, Már cio Lo- 
bão, foi pre so na ma nhã de 

on tem, du ran te a 65ª fa se da Ope ra- 
ção La va-Ja to. Már cio foi de ti do por 
vol ta das 7h da ma nhã, no Rio de Ja- 
nei ro.

Cha ma da de Ga le ria, a ope ra ção 
cum pre 11 man da dos de bus ca e 
apre en são e um de pri são pre ven ti va, 
re la ci o na das ao pa ga men to de pro pi- 
na pa ra a em pre sa Trans pe tro, sub si- 
diá ria da Pe tro bras, e na cons tru ção 
da usi na de Be lo Mon te pa ra a exe cu- 
ção da obra no es ta do do Pa rá.

Nes ta fa se, a La va-Ja to re a li za um 
tra ba lho in te gra do com o Mi nis té rio 
Pú bli co Fe de ral (MPF). A in ten ção é 
apre en der do cu men tos e ar qui vos de 
in for má ti ca que aju dem no aper fei ço- 
a men to das in ves ti ga ções.

De acor do com o Mi nis té rio Pú bli- 
co Fe de ral, as bus cas têm co mo ob je- 
ti vo apro fun dar as in ves ti ga ções de 
cri mes de la va gem de di nhei ro e cor- 
rup ção. As ave ri gua ções apon tam 
que, ao me nos en tre 2008 e 2014, o ex- 
mi nis tro Edi son Lo bão e o fi lho Már- 
cio Lo bão so li ci ta ram e re ce be ram R$ 
50 mi lhões de pro pi nas dos Gru pos 
Es tre e Ode bre cht. Os in ves ti ga do res 
apon tam que as pro pi nas fo ram en- 
tre gues em es pé cie no es cri tó rio ad- 
vo ca tí cio li ga do à fa mí lia Lo bão, no 
Rio de Ja nei ro.

A ope ra ção tam bém in ves ti ga be- 
ne fí ci os em mais de 40 con tra tos, cu jo 
va lor che ga a cer ca de R$ 1 bi lhão, ce- 
le bra dos pe las em pre sas Es tre Am bi-

En ten da o es que ma

Ope ra ção Ga le ria

MÁRCIO LOBÃO É SUSPEITO DE RECEBER R$ 50 MI EM PROPINAS ENTRE 2008 E 2014

REPRODUÇÃO

en tal, Pollydutos Mon ta gem e Cons- 
tru ção, Con sór cio NM Du tos e Es ta- 
lei ro Rio Ti e tê que es tão li ga das em 
am bos es que mas.

De acor do com in for ma ções do 
MPF, nas la va gens de di nhei ro que en- 
vol vem Már cio Lo bão, hou ve aqui si- 
ção e ven da de obras de ar te com va lo- 
res ex ces si vos, mo vi men ta ção de va- 
lo res mi li o ná ri os em con tas aber tas 
em no me de em pre sa offsho re no ex- 
te ri or, si mu la ções de em prés ti mos 
com fa mi li a res e ope ra ções de ven da 
de imó vel, além de in ter po si ção de 
ter cei ros no ca so, o que au men tou seu 
pa trimô nio em R$30 mi lhões de re ais.

As for tes evi dên ci as do en vol vi-
men to de Már cio Lo bão, por lon go 
pe río do, em di ver sas ope ra ções de la-
va gem de ca pi tais e em cri mes de cor- 
rup ção re la ci o na dos a di fe ren tes 
obras pú bli cas e gru pos em pre sa ri ais, 
bem co mo os in di ca ti vos de que per- 
ma ne ce, ain da em 2019, pra ti can do 
atos de la va gem de di nhei ro, mo ti va- 
ram a de cre ta ção da pri são pre ven ti-
va, diz o MPF.

O no me da ope ra ção re me te às 
tran sa ções com obras de ar te que te ri-
am si do uti li za das co mo for ma de dar 
apa rên cia lí ci ta aos va lo res pro ve ni- 
en tes de van ta gens in de vi das.

PF detalha esquema de lavagem de Márcio Lobão

SUPERINTENDENTE DA POLÍCIA FEDERAL, LUCIANO FLORES, DETALHOU OPERAÇÃO GALERIA QUE PRENDEU MÁRCIO LOBÃO

DIVULGAÇÃO / PF

Pa ra Lu ci a no Flo res de Li ma, su pe- 
rin ten den te re gi o nal da Po lí cia Fe de- 
ral no Pa ra ná, a Ope ra ção Ga le ria, de- 
fla gra da na ma nhã de on tem, é uma
“au la de la va gem de di nhei ro”. As di- 
fe ren tes ope ra ções que Már cio Lo bão,
fi lho do ex-se na dor e ex-mi nis tro de
Mi nas e Ener gia (go ver nos Lu la e Dil- 
ma) Edi son Lo bão (MDB), te ria fei to
pa ra ocul tar va lo res e sua ori gem –
pro pi nas da em prei tei ra Ode bre cht e
do gru po de ser vi ços am bi en tais.

O au di tor fis cal da Re cei ta, Ed son
Sjinya Su zu ki, afir mou que era “mag- 
ní fi co” e “es pan to so” as for mas de la- 
va gem de di nhei ro que Már cio te ria
uti li za do. A ope ra ção Ga le ria, fa se 65
da La va Ja to, in ves ti ga cri mes de cor- 
rup ção e la va gem de di nhei ro en vol- 
ven do a Trans pe tro, sub si diá ria da Pe- 
tro bras, e a Usi na Hi dro e lé tri ca de Be- 
lo Mon te.

Már cio é apon ta do co mo res pon sá- 
vel pe lo “ajus te e co le ta” das pro pi nas
e, se gun do o pro cu ra dor Ro ber son
Poz zo bon, o fi lho de Lo bão tra ta ria
dos acer tos das en tre gas em reu niões
na pró pria se de da Trans pe tro. De
acor do com Poz zo bon, fo ram iden ti fi- 
ca das 44 vi si tas de Már cio nos re gis- 
tros da por ta ria da em pre sa.

A ope ra ção tam bém fo ca em su- 
pos to es que ma de la va gem de di nhei- 
ro que con ta va com ope ra ções de

com pra e ven da de obras de ar te e
imó veis che fi a do por Már cio Lo bão.
Os in ves ti ga do res sus pei tam que fi lho
do ex-mi nis tro la vou, por meio da
com pra de obras de ar te, pe lo me nos
R$ 10 mi lhões de to da a pro pi na acu- 
mu la da. Ele te ria re ce bi do o va lor por
in ter mé dio de um ex-pre si den te da
em pre sa da Trans pe tro.

O es que ma de la va gem, de acor do
com o Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral, en- 
vol via a aqui si ção e pos te ri or ven da
de obras de ar te so bre va lo ri za das, si- 
mu la ção de ope ra ções de ven da de
imó vel, si mu la ção de em prés ti mo
com fa mi li ar, in ter po si ção de ter cei- 
ros em ope ra ções de com pra e ven da
de obras de ar te, e mo vi men ta ção de
va lo res mi li o ná ri os em con tas aber tas
em no me de em pre sas offsho re no ex- 
te ri or.

Poz zo bon re gis trou dois ca sos em
que a va lo ri za ção dos qua dros de
Már cio che gou a 1788%. O pro cu ra- 
dor re la tou que o fi lho de Lo bão com- 
prou qua dros de Mil ton Co ta e de Ivan
Ser pa por R$ 45 mil e aca bou ven den- 
do as obras por R$ 850 mil ca da.

Se gun do o MPF, os do cu men tos
ob ti dos du ran te a Ope ra ção Le vi a tã,
que cum priu or dens de bus ca em en- 
de re ços de Már cio, in di cam “for te
cor re la ção” en tre o pla ne ja men to de
com pra da obra, o pa ga men to de uma

pro pi na de R$ 500 mil em es pé cie so li- 
ci ta da por Már cio à exe cu ti vo da Ode- 
bre cht e che ques não no mi nais emi ti- 
dos em pa ra uma ga le ria de ar te.

A de ci são de Ga bri e la re gis tra ain da
que fo ram iden ti fi ca dos ao me nos 104
de pó si tos de di nhei ro em es pé cie em
con tas ban cá ri as de Már cio e de sua
es po sa Mar ta Lo bão, to ta li zan do R$
2.121.827,00. A in ves ti ga ção res sal tou
a evo lu ção pa tri mo ni al de Már cio Lo- 
bão, que saiu de R$ 8.903.495,91 pa ra
R$ 44.187.850,79 num in ter va lo de
dez anos – de 2007 a 2017.

Em no ta, a de fe sa de Már cio Lo bão
afir mou que “ob te ve re cen te men te
aces so ao con teú do da de ci são ju di ci-
al que de ter mi nou sua pri são. Tra tam-
se de fa tos an ti gos, que en vol vem in-
ves ti ga ções di fe ren tes, so bre as quais
não hou ve ne nhu ma ação dos in ves ti-
ga dos a im pe dir ou di fi cul tar o tra ba- 
lho do ór gão de acu sa ção. Pe lo con-
trá rio, a de fe sa, sem pre que in ti ma da,
pron ti fi cou-se a pres tar es cla re ci- 
men tos e co la bo rar com a Jus ti ça. Di- 
an te dis to, a de cre ta ção de pri são
mos tra-se des ne ces sá ria e vi o la prin- 
cí pi os bá si cos do di rei to, que de vem
ser res ta be le ci dos pe lo Po der Ju di ciá- 
rio.”

Sem pres sa

RECUPERAÇÃO

Presidente deve voltar
ao trabalho amanhã

OTÁVIO BARROS ATUALIZOU ESTADO DE SAÚDE DE BOLSONARO

FÁTIMA MEIRA/FUTURA PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

O pre si den te Jair Bol so na ro te rá con di ções de co- 
man dar o País a par tir de ama nhã, afir mou o por ta-voz
da Pre si dên cia da Re pú bli ca, Otá vio do Rê go Bar ros, on- 
tem. “O pre si den te, a par tir de quin ta-fei ra, es ta rá no va- 
men te exer cen do o car go de che fe do Po der Exe cu ti vo e
es ta rá em con di ções de li de rar o País, mes mo da qui do
hos pi tal”, dis se Rê go Bar ros em co le ti va de im pren sa no
Hos pi tal Vi la No va Star, em São Pau lo, on de o pre si den te
Jair Bol so na ro se re cu pe ra de uma ci rur gia re a li za da no
do min go (9) pa ra cor re ção de uma hér nia in ci si o nal.

Se gun do o por ta-voz, is so quer di zer que Bol so na ro
man te rá in ter lo cu ção com mi nis tros e com o pre si den te
em exer cí cio, ge ne ral Ha mil ton Mou rão. Rê go Bar ros
dis se que Mou rão se gue exer cen do o car go co mo in te ri- 
no até, pe lo me nos, quin ta-fei ra. “A par tir da quin ta-fei- 
ra, a jun ta mé di ca e o pre si den te de ci di rão so bre is so”,
afir mou.

Mi nu tos an tes da co le ti va de im pren sa, que ocor reu
às 10h30, a equi pe do hos pi tal que acom pa nha o pre si- 
den te di vul gou um bo le tim mé di co. Se gun do o do cu- 
men to, o pre si den te en con tra-se em “con tí nua me lho- 
ra” e per ma ne ce rá com di e ta lí qui da à ba se de chá, ge la- 
ti na, água e cal do ra lo. Não há pre vi são de al ta e as vi si- 
tas con ti nu am res tri tas.

Du ran te a co le ti va, o di re tor-mé di co do Hos pi tal Vi la
No va Star, Antô nio An to ni et to dis se que não há pres sa
pa ra que o pre si den te vol te com a ali men ta ção nor mal.
“Es tá com ple ta men te den tro do pre vis to. Por en quan to
man tém a di e ta lí qui da, que é o me lhor nes te mo men- 
to”, afir mou. An to ni et to tam bém dis se que Bol so na ro
se rá sub me ti do a me di das de pre ven ção de trom bo se
ve no sa pro fun da, e que o pro ce di men to é pro to co lar e
co mum.

ESTADOS UNIDOS

Jean Wyllys dará
aula sobre fake news

EX-DEPUTADO CUSPIU NO ENTÃO DEPUTADO BOLSONARO

DIEGO VARA/AGÊNCIA RBS

O ex-de pu ta do Je an Wyllys co me ça rá a dar au las co- 
mo pro fes sor e pes qui sa dor re si den te na Uni ver si da de
de Har vard, nos Es ta dos Uni dos. A re si dên cia se rá no
Ins ti tu to de Pes qui sa Afro-Ame ri ca nos da Uni ver si da de
e de ve du rar um se mes tre. Wyllys mi nis tra rá au las so bre
fa ke news e dis cur sos de ódio con tra mi no ri as se xu ais e
ét ni cas. Se gun do sua as ses so ria de im pren sa, o ex-par- 
la men tar já se en con tra em Cam brid ge, ci da de em que
se lo ca li za Har vard, e de ve co me çar a re si dên cia nos
pró xi mos di as.

A in for ma ção foi con fir ma da pe la as ses so ria da Li de- 
ran ça do PSOL, par ti do pe lo cum priu Je an dois man da- 
tos co mo de pu ta do fe de ral.  Se gun do as ses so res da si- 
gla, a no va em prei ta da é fru to de uma pes qui sa que Je an
já de sen vol via jun to à fun da ção Open Society, acer ca do
te ma “fa ke news e dis cur sos de ódio con tra mi no ri as se- 
xu ais e ét ni cas”. A re si dên cia se da rá no Ins ti tu to de Pes- 
qui sa Afro-La ti no-Ame ri ca nos, ao la do de mem bros de
um gru po de tra ba lho. Dar au las en tre as as ati vi da des
que Je an vai as su mir.

Na úl ti ma se gun da-fei ra (9), ele pu bli cou em sua con- 
ta no Ins ta gram uma fo to com uma pas ta e um cra chá
de Har vard pa ra anun ci ar sua no va fa se aca dê mi ca. For- 
ma do em jor na lis mo, o ex-de pu ta do pos sui mes tra do
em Le tras e Lin guís ti ca pe la Uni ver si da de Fe de ral da
Bahia.

Mes tre em Le tras e Lin guis ti ca pe la Uni ver si da de pe la
Uni ver si da de Fe de ral da Bahia (UF BA), Wyllys abriu
mão de seu ter cei ro man da to em ja nei ro, por con ta de
ame a ças que vi nha re ce ben do. Dis pa ra das via re des so- 
ci ais, e-mail e te le fo ne, as in ti mi da ções in cluíam de cla- 
ra ções vi o len tas co mo “vou te ma tar com ex plo si vos” e
“já pen sou em ver seus fa mi li a res es tu pra dos e sem ca- 
be ça?”. Por cau sa de las, o po lí ti co che gou a an dar es col- 
ta do 24 ho ras por dia.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O objetivo é fazer oposição nas eleições de 2020 em São Paulo e em 2022 no país. Para
o governador, o momento político atual exige desprendimento para se unir numa frente

ELEIÇÕES 

Dino articula frente de
oposição ao Planalto
RAIMUNDO BORGES

D
ei xa ram de ser con ver sas 
es pe cu la ti vas pa ra se tor na- 
rem ações de ter mi na das as 
ar ti cu la ções que o go ver na- 

dor Flá vio Di no vem re a li zan do pe lo 
país, em pa les tras pa ra em pre sá ri os, 
in te lec tu ais e po lí ti cos e nas reu niões 
com li de res par ti dá ri os de es quer da e 
cen tro-es quer da. O ob je ti vo é fa zer 
opo si ção ao pre si den te Jair Bol so na ro 
nas elei ções de 2020 em São Pau lo e 
em 2022 no país. Na ava li a ção do go- 
ver na dor do Ma ra nhão, a gra vi da de 
do mo men to po lí ti co atu al exi ge des- 
pren di men to de to das as for ças pa ra 
se unir nu ma fren te ple bis ci tá ria con- 
tra Bol so na ro, que in clui ria PDT, PSB, 
PC doB, PSOL e PT.

Na se ma na pas sa da, na PUC de São 
Pau lo, hou ve o lan ça men to do Fó rum 
Di rei tos Já. Flá vio Di no foi um dos pa- 
les tran tes e de pois pos tou no twit ter 
que “foi mui to bom ou vir e abra çar 
tan tas pes so as que ad mi ro, a exem plo 
de No am Chomsky”, um fi ló so fo, es- 
cri tor e lin guis ta de es quer da, co nhe- 
ci do no mun do to do.

Co mo lí der mai or do gru po que in- 
ter rom peu os 50 anos de do mí nio do 
gru po Sarney no Ma ra nhão, Flá vio Di- 
no, já no pri mei ro ano do se gun do 
man da to de go ver na dor, não te ve ne- 
nhu ma di fi cul da de em pro cu rar o seu 
mai or ad ver sá rio po lí ti co, ex-pre si- 
den te Jo sé Sarney, num en con tro con- 
si de ra do his tó ri co.

A con ver sa foi em ju nho pas sa do e 
o ob je ti vo é o mes mo de ho je: cons- 
truir o ca mi nho pa ra um am plo de ba-

O OBJETIVO É FAZER OPOSIÇÃO AO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO NAS ELEIÇÕES  

ALBANI RAMOS /FOLHA DE SÃO PAULLO

te na ci o nal que pos sa cri ar al ter na ti- 
vas pa ra as cri ses que se su ce dem no 
país, em to dos os se to res.

Além de Jo sé Sarney, Flá vio Di no se 
en con trou tam bém com di ver sas li- 
de ran ças po lí ti cas, co mo Fer nan do 
Hen ri que Car do so, Lu la (na pri são em 
Cu ri ti ba), Dil ma Rous seff, Ci ro Go- 
mes e até in te lec tu ais e ar tis tas, co mo 
Chi co Bu ar que. Ele tem mos tran do 
em su as pa les tras e reu niões o que 
vem fa zen do no Ma ra nhão pa ra ti rá-
lo da con di ção de um dos es ta dos 
mais po bres do Bra sil, in ves tin do pe- 
sa do em edu ca ção e saú de e ge ra ção 
de ren da.

Em meio as ações de go ver no, Di no 
man tém no Ma ra nhão um diá lo go 
aber to com to dos os seg men tos po lí- 

ti cos e so ci ais, in clu si ve em pre sa ri ais, 
pa ra que brar even tu ais re sis tên ci as 
ao fa to de ele per ten cer ao PC doB. Já 
na pro pos ta de for ma ção da fren te na-
ci o nal de opo si ção ao Pla nal to, ele es-
tá ar ti cu lan do em São Pau lo e po de se 
es ten der a Be lo Ho ri zon te, Rio de Ja-
nei ro e Por to Ale gre.

Se gun do a jor na lis ta Mô ni ca Ber-
ga mo (Fo lha de S. Pau lo), Di no já con- 
ver sou so bre o as sun to com o ex-go- 
ver na dor de São Pau lo, Már cio Fran ça 
(PSB-SP), que pre ten de se can di da tar 
a pre fei to da ca pi tal pau lis ta. Se to res 
do PT pau lis ta no são sim pá ti cos à 
ideia. Ca so a fren te se con cre ti ze, se rá 
a pri mei ra vez, des de 1985, que a le-
gen da não te ria can di da to pró prio na 
ca pi tal.

PARLAMENTO

Deputados celebram dia de combate ao suicídio

OS DEPUTADOS RIGO TELES (PV), DANIELLA TEMA (DEM) E WELLINGTON DO CURSO (PSDB) OCUPARAM A TRIBUNA 

ASSECOM/ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

A da ta — 10 de se tem bro — foi cri a- 
da em 2003 pe la As so ci a ção In ter na ci- 
o nal pa ra a Pre ven ção do Sui cí dio e
pe la Or ga ni za ção Mun di al de Saú de
com o ob je ti vo de in cen ti var os paí ses
mem bros a ado ta rem es tra té gi as pa ra
com ba ter o pro ble ma.

Em seu dis cur so, Ri go Te les fri sou
que se tra ta de um te ma im por tan te,
pe lo sig ni fi ca do que tem co mo cam- 
pa nha de va lo ri za ção da vi da.

“Nes ta da ta, dia 10 de se tem bro, es- 
tá acon te cen do, em to do o país, a
ação “Um abra ço pe la vi da”, pa ra que
não pos sa mos ver nos sos jo vens che- 
ga rem ao fun do do po ço, in do ao sui- 
cí dio. Daí por que pro pu nha que nós,
des ta Ca sa, fa ça mos o mes mo que o
Bra sil to do es tá fa zen do, dés se mos as
mãos, nos abra çar mos por es sa cau sa
im por tan te: “Um abra ço pe la vi da”,
sa li en tou Ri go Te les.

Ele pe diu que a ses são fos se sus- 

pen sa por cin co mi nu tos, pa ra que os
de pu ta dos e ser vi do res da Ca sa pu- 
dés sem dar um sim bó li co abra ço pe la
vi da.

Ao abor dar o te ma, a de pu ta da Da- 
ni el la Te ma des ta cou a im por tân cia
de se dis cu tir o sui cí dio aber ta men te.
E cha mou a aten ção pa ra a re a li za ção
de um gran de even to na Pra ça Nau ro
Ma cha do, pro mo vi do pe lo Mi nis té rio
Pú bli co sob ini ci a ti va da pro mo to ra
de jus ti ça Cris ti a ne La go.

“Na ver da de, é uma cam pa nha da
Re de do Bem. Es ta mos aqui pa ra aju- 
dar e fa lar so bre a au to mu ti la ção e o
sui cí dio. Eu que ro usar o es pa ço des ta
tri bu na pa ra pa ra be ni zar o Mi nis té rio
Pú bli co, por meio da pes soa da Dra.
Cris ti a ne, pe la ini ci a ti va des se bri- 
lhan te tra ba lho, des sa cam pa nha que
pro mo to res de Jus ti ça vêm re a li zan do
no de cor rer des te mês de se tem bro
in tei ro”, de cla rou Da ni el la Te ma.

O de pu ta do Wel ling ton do Cur so
tam bém fez ques tão de ocu par a tri- 
bu na pa ra lem brar o trans cur so do
Dia Mun di al de Pre ven ção do Sui cí-
dio, de igual mo do pa ra be ni zan do o
Mi nis té rio Pú bli co pe la re a li za ção da
cam pa nha no tra di ci o nal bair ro da
Praia Gran de, no Cen tro His tó ri co de
São Luís.

“Eu que ro pa ra be ni zar não só a ini-
ci a ti va, mas o tra ba lho tam bém des ta
guer rei ra, que é a Dra. Cris ti a ne La go,
pro mo to ra de Jus ti ça, que en ca be çou
to da es sa ati vi da de com to dos os ór-
gãos, Mi nis té rio Pú bli co, Ju di ciá rio,
As sem bleia Le gis la ti va, Go ver no do
Es ta do e Pre fei tu ra de São Luís. É uma
ati vi da de ma ra vi lho sa, que me re ce o
lou vor de to dos nós”, dis cur sou Wel- 
ling ton do Cur so, lem bran do ser de
sua au to ria a Lei 10.967, de 2018, que
ins ti tui a Se ma na Es ta du al do Com- 
ba te ao Sui cí dio.
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Fren te ar ti cu la da (1)

Fren te ar ti cu la da (2)

San gue au to ri tá rio

“Dal lag nol Fu jão”

Di a lo gan do (1)

Di a lo gan do (2)

Ce ná ri os ne bu lo sos
e te me ro sos

O úl ti mo fim de se ma na co lo cou no va men te o Rio de Ja nei ro
no cen tro do no ti ciá rio na ci o nal, não só pe lo tro ar das me tra lha- 
do ras nos mor ros, mas pe la de ter mi na ção do pre fei to Cri vel la de
man dar re co lher li vros com te má ti ca LGBT+ em ex po si ção na Bi- 
e nal do Li vro. Após o fa to inu si ta do, mas pre vi sí vel ho je em dia,
ocor reu uma su ces são de de ci sões ju di ci ais do Tri bu nal de Jus ti- 
ça, além de a ques tão re per cu tir até en tre mi nis tros do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral e no meio ju rí di co.

Se não bas tas se a po lê mi ca de gê ne ro, o go ver na dor dde São
Pau lo, João Do ria (PSDB) tam bém em bar cou na ca noa do con ser- 
va do ris mo, ho je uma for ça pre o cu pan te no Bra sil. Ele man dou re- 
co lher o ma te ri al es co lar de ci ên ci as pa ra alu nos do 8º ano do En- 
si no Fun da men tal da re de es ta du al. A apos ti la ex pli ca os con cei- 
tos de se xo bi o ló gi co, iden ti da de de gê ne ro e ori en ta ção se xu al.
Tam bém traz ori en ta ções so bre gra vi dez e do en ças se xu al men te
trans mis sí veis. Do ria con si de rou ina de qua do o ma te ri al e o as- 
sun to já es tá na Jus ti ça. Por sua vez, o ve re a dor Car los Bol so na ro
(PSC-RJ) co me çou a se ma na de tra tan do a de mo cra cia co mo um
pro ces so de mu dan ça. “Por vi as de mo crá ti cas não ha ve rá as mu- 
dan ças de se ja das no país na ve lo ci da de que al me ja mos”, pos tou
no Twit ter, co mo quem su ge re di ta du ra pa ra o pai fa zer o que ele
pre ten de no go ver no bra si lei ro. Foi du ra men te cri ti ca da por in- 
ter nau tas e ati vis tas, ao mes mo tem po em que o fi lho ca çu la do
pre si den te ti rou li cen ça, sem ven ci men to, da Câ ma ra de Ve re a do- 
res. En quan to o pre si den te Jair Bol so na ro ti rou o dia 7 de Se tem- 
bro pa ra mos trar que o seu po pu lis mo per ma ne ce aco lhi do em
cheio pe los se gui do res, no go ver no o te ma é re for ma tri bu tá ria no
Con gres so, cri a ção da no va CPMF, pri va ti za ções de tu do que en- 
con trar com pra dor, e cor tes na Edu ca ção, em des pe sas do or ça- 
men to, di mi nui ção dos re cur sos e pre ca ri za ção de ser vi ço pú bli- 
co vi tal ofer ta do pe lo Es ta do à po pu la ção.

Pa ra o go ver na dor do PC doB, Flá vio Di no, a gra vi da de do mo- 
men to exi ge uma fren te ple bis ci tá ria con tra Bol so na ro que in clui- 
ria vá ri os par ti dos. Ele acre di ta que, ape sar das di fi cul da des, ela
po de ria ser fe cha da em São Pau lo, Be lo Ho ri zon te, Rio de Ja nei ro e
Por to Ale gre.

No âm bi to re gi o nal, Di no tam bém tem atu a do for te men te nos
con sór ci os de go ver na do res que se tor na ram em po de ro sa for ça
po lí ti ca. Mes mo que nem to dos se jam con tra o go ver no Bol so na- 
ro, co mo ocor re no Nor des te, mas Di no apos ta em mu dan ça di an- 
te da re a li da de.

“Só ve jo to do dia a ro da gi ran do em tor no do pró prio ei xo e os
que sem pre nos do mi na ram con ti nu am nos do mi nan do de jei tos
di fe ren tes!”. Fra se do ve re a dor Car los Bol so na ro, no Twit ter. En ti- 
da des e po lí ti cos re a gi ram. “Fi gu ras au to ri tá ri as in sis tem em
trans for ma ções que não se jam pe las vi as de mo crá ti cas”, es cre veu
o PSDB em re de so ci al.

 

Pla ca co lo ca da na ca dei ra on de o pro cu ra dor fe de ral Del tan
Dal lag nol, co or de na dor da La va-Ja to, dei xou de com pa re cer à au- 
di ên cia pú bli ca na Câ ma ra dos De pu ta dos pa ra de ba ter o va za- 
men to de men sa gens pri va das en vol ven do au to ri da des da Ope- 
ra ção La va-Ja to.

 
Após pro tes to na ca bei ra da Pon te Ban dei ra Tri bu zi, que

tra vou o trân si to em to dos os aces sos ao cen tro de são
Luís, on tem de ma nhã, o Se cre tá rio de Trân si to Trans- 

por tes, Ca nin dé Bar ros re ce beu as fa mí li as ví ti mas da
tra gé dia des te fim de se ma na no lo cal.

 
O se cre tá rio mu ni ci pal Ca nin dé pro me teu cons truir

um mor ro de pro te ção na área, rei vin di ca do pe la po- 
pu la ção da que la co mu ni da de. O aci den te com um

car ro di ri gi do por mo to ris ta em bri a ga da, pro vo cou
cin co mor tes nu ma fes ta de ani ver sá rio.

 
Pe tis tas con tra pe tis tas. É a ve lha guer ra do PT ma ra- 

nhen se em ca da Pro ces so de Elei ção Di re ta. É sem pre
o mes mo fur dun ço. On tem, vá ri os ma ni fes tan tes – ou

mi li tan tes – in va di ram a se de do di re tó rio re gi o nal do
PT pa ra pro tes tar con tra a for ma co mo foi re a li za do PED

2019.
 

Pe lo me nos 25 ur nas fo ram re ti ra das na con ta gem dos
vo tos sob a jus ti fi ca ti va de que ha via di fe ren ça en tre o
nu me ro de vo tos e o de as si na tu ras em du as ur nas de

um dos co lé gi os mu ni ci pal. O pau can tou di re to. De- 
pois dos âni mos se re na dos, a con ta gem foi rei ni ci a da.

Os fun ci o ná ri os da As sem bleia Le gis la ti va, pe lo Sin di ca to da
ca te go ria, se reu ni ram com o pre si den te da Ca sa, Othe li no Ne to
pa ra de ba ter uma re po si ção sa la ri al e ga ran tir aten di men tos em
saú de aos ser vi do res apo sen ta dos. O di re tor-ge ral da Ale ma,
Valney Pe rei ra, tam bém par ti ci pou da reu nião.

Othe li no des ta cou que o diá lo go com o Sind sa lem é fun da- 
men tal pa ra a ges tão efi ci en te da Ale ma. As sim lhe per mi te ou vir
as rei vin di ca ções dos ser vi do res e bus car so lu ções con jun tas pa ra
as su as de man das. “Es ta mos ava li an do a pos si bi li da de de con ce- 
der re a jus te sa la ri al”, ex pli cou.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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VI TÓ RIA DE FÁ TI MA MEN DES & YURI
COS TA
Nú cleo de Pes qui sa e Ex ten são pa ra a
Edu ca ção em Di rei tos da UE MA

LE O NAR DO MAZ ZIL LO
Co or de na dor das áre as de Con sul to ria
Tri bu tá ria e Hu man Ca pi tal do WFa ria
Ad vo ga dos, que abran ge a con sul to ria e
o com pli an ce tra ba lhis ta. Tam bém atua
co mo pa les tran te lo cal e in ter na ci o nal
so bre te mas tri bu tá ri os, cus teio da Pre -
vi dên cia e com pli an ce tra ba lhis ta

Até quando será proibido proibir?

Em 1968, Ca e ta no Ve lo so lan çou um dos
bor dões mais em ble má ti cos da con tra cul tu- 
ra bra si lei ra: “É proi bi do proi bir”. Pas sa dos
os cha ma dos “anos de chum bo”, a fra se tal- 
vez te nha to ma do um sen ti do di fe ren te da- 
que le ide a li za do por seu au tor, que li de rou
uma cor ren te po lí ti co-ide o ló gi ca con tra o
con ser va do ris mo e a fa vor da pau ta li ber tá- 
ria. No Bra sil, tor nou-se, li te ral men te, proi- 
bi do proi bir.

No de cor rer dos úl ti mos me ses, com o
jul ga men to que ins ti tui ria a cri mi na li za ção
da ho mo fo bia, par ce la sig ni fi ca ti va da po- 
pu la ção se ma ni fes tou nas re des so ci ais con- 
tra a me di da, ale gan do, prin ci pal men te, que
o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral es ta ria trans- 
bor dan do su as atri bui ções ao en trar na es fe- 
ra do que se ria com pe tên cia do Po der Le gis- 
la ti vo. O ar gu men to ga nhou for ça ain da que
a pró pria Cons ti tui ção Fe de ral pre ve ja es se
ti po de jul ga men to co mo uma fun ção atí pi- 
ca do Po der Ju di ciá rio e, por tan to, vá li da em
ca sos de vi sí vel omis são dos le gis la do res.

Cons truiu-se mais uma si tu a ção em que
o con ser va do ris mo se cho cou com uma

pau ta pro gres sis ta e ga ran ti do ra de cer tas li- 
ber da des in di vi du ais. Um con tex to a mais
em que se tor nou so ci al men te proi bi do
proi bir.

A ques tão le van ta uma sé rie de di le mas –
tan to mo rais quan to ju rí di cos – acer ca da
ne ces si da de de o Es ta do tor nar a ho mo fo- 
bia, ex pres sa men te, cri me. Afi nal, qual se ria
a re al ne ces si da de de cri mi na li zar atos ho- 
mo fó bi cos em um país on de a ho mos se xu a- 
li da de já é “cri mi na li za da” – por ou tras vi as –
há tan to tem po?

Pa ra as men tes pro gres sis tas, a res pos ta
se en con tra na pró pria per gun ta. Pa ra os
mais con ser va do res, o re sul ta do do jul ga- 
men to aqui co men ta do le va ria a uma re dun- 
dân cia no or de na men to ju rí di co, pois pa re- 
ce evi den te que atos já con si de ra dos cri mes
po de ri am ser in cluí dos na pau ta de cri mi mi- 
na li za ção da ho mo fo bia.

A ques tão em de ba te, no en tan to, não é
so men te a lu ta da clas se LGBTQ+ pe la ins cri- 
ção le gal de um cri me es pe cí fi co. O que es tá
em dis cus são é al go mai or. Re fe re-se ao di- 
rei to de não mor rer e de de fe sa con tra uma
sé rie de ato ho mo fó bi cos, des de os mais su- 
tis até os ho mi ci das.

Se gun do o le van ta men to de ONGs na ci o- 
nais e in ter na ci o nais, a exem plo do Gru po
Gay da Bahia e da Trans gen der Eu ro pe, o

Bra sil é o país do mun do que mais ma ta ho- 
mos se xu ais. Por is so mes mo, mais do que
ne nhu ma ou tra na ção de ve se pre o cu par
com a ti pi fi ca ção da ho mo fo bia co mo cri me.

É no tó rio o gran de avan ço tra zi do pe la ti- 
pi fi ca ção da ho mo fo bia co mo de li to, ain da
que, por ora, de ri va do do cri me de ra cis mo.
Po rém ain da são ne ces sá ri as di ver sas me di- 
das que ve nham, de fa to, ga ran tir a efe ti vi da-
de des sa de ci são. São exem plos, a cri a ção de
de le ga ci as es pe ci a li za das em cri mes con tra
a po pu la ção LGBTQ+, a pro mo ção de po lí ti-
cas pro mo ve do ras de in clu são so ci al, a di fu- 
são de tra ta men tos de saú de es pe cí fi cos pa- 
ra tal po pu la ção, so bre tu do em áre as em que
fi gu re co mo prin ci pal gru po de ris co, e a de- 
vi da per mis si bi li da de de ado ção de cri an ças
por ca sais ho mo a fe ti vos. A me di da que cri- 
mi na li za a ho mo fo bia, é cla ro, de na da ser vi-
rá sem a de vi da ação do Es ta do na ga ran tia e
efe ti va ção des se di rei to. Exis tem ain da mui-
tos de sa fi os pa ra o al can ce do de vi do exer cí- 
cio da dig ni da de da pes soa LGBTQ+, sen do
ne ces sá rio que to dos es ses obs tá cu los se jam
en fren ta dos pa ra a cons tru ção de uma re a li- 
da de so ci al em que se ja, sim, per mi ti do proi-
bir – e que des sas proi bi ções ad ve nham re-
sul ta dos re ais, im pul si o na dos pe las po lí ti cas
pú bli cas de vi das.

A era da Diversidade & Inclusão

En tra mos na era da Di ver si da de & In clu- 
são no am bi en te cor po ra ti vo. São con cei tos
di fe ren tes, mas que an dam jun tos e as sim
de vem ser tra ta dos pa ra se rem efe ti vos. Pa ra
que um ma te ri al men te exis ta, vai de pen der
ne ces sa ri a men te do ou tro.

Di ver si da de tem a ver, de for ma ob je ti va,
com pro por ci o na li da de. Quan do fa la mos
em po lí ti ca de di ver si da de, pro cu ra mos re- 
pro du zir, em uma em pre sa, a mes ma pro- 
por ção de mi no ri as e gru pos “vul ne rá veis”
que ve mos na so ci e da de. As sim, se a so ci e- 
da de on de de ter mi na da em pre sa es tá ins ta- 
la da é com pos ta por 30% de ne gros e par dos,
va mos pro cu rar ter uma po lí ti ca de di ver si- 
da de com 30% de ne gros ou par dos nos qua- 
dros des sa em pre sa. Se me ta de da po pu la- 
ção é mu lher, va mos pro cu rar ter 50% de
mu lhe res. Se a po pu la ção tem 10% de ho- 
mos se xu ais, te re mos a mes ma pro por ção
den tro do to tal de fun ci o ná ri os.

Já a in clu são tem con cei to mais sub je ti vo.
Quan do fa la mos em um am bi en te de tra ba- 
lho in clu si vo fa la mos da que le que dá ao em- 
pre ga do a opor tu ni da de de ele exer cer ple- 
na men te a sua iden ti da de sem que com is so
se sin ta de al gu ma for ma pre ju di ca do ou
pre te ri do nas opor tu ni da des de cres ci men- 
to. Es ta mos fa lan do em di rei tos de per so na- 
li da de. Ci tan do exem plo atu al, dos tran se- 
xu ais no mun do cor po ra ti vo, vai ha ver um
am bi en te in clu si vo se al guém que te nha
uma iden ti da de de gê ne ro di fe ren te do seu
se xo bi o ló gi co pu der exer cer es sa iden ti da- 
de tran qui la men te, sen tin do que is so não
vai lhe cau sar ne nhum ti po de pro ble ma ou
per da de opor tu ni da des na em pre sa.

Não se tra ta, por tan to, de uma gran de
em pre sa, com cin co mil fun ci o ná ri os, di zer

que a par tir de ago ra vai con tra tar um nú me- 
ro mí ni mo de tran se xu ais. O gran de de sa fio
é ela ca pa ci tar, trei nar as pes so as, e tor nar-se
aco lhe do ra pa ra que um tran se xu al que já
tra ba lha na em pre sa há 10, 15 anos, con si ga
as su mir sua iden ti da de de gê ne ro ver da dei- 
ra e a com pa nhia pos sa, en tão, acom pa nhar
es se pro ces so.

Quan do fa la mos que es ses con cei tos de- 
vem ser tra ta dos em con jun to é por que de
fa to de pen dem um do ou tro pa ra exis tir. O
que é di ver si da de sem in clu são? De que adi- 
an ta a em pre sa pro cu rar re pro du zir nos seus
qua dros pes so as que re pre sen tem to dos os
seg men tos da so ci e da de, sem ga ran tir que
es sas mi no ri as se sin tam in cluí das e te nham
opor tu ni da des iguais?

E o in ver so tam bém é ver da dei ro. O que
sig ni fi ca in clu são sem di ver si da de? De que
adi an ta a em pre sa ter uma po lí ti ca de in clu- 
são se ela só con tra tar ho mens bran cos e he- 
te ros se xu ais?

To das as mu dan ças en vol ven do Di ver si- 
da de e In clu são (D&I) fo ram acon te cen do
pau la ti na men te nas úl ti mas dé ca das, mas
al guns mar cos ex tra or di ná ri os ocor re ram
no meio des se pro ces so. Um de les em 2015,
quan do um es tu do da McKinsey en vol ven do
Bra sil, Rei no Uni do e Es ta dos Uni dos re la ci- 
o nou po lí ti cas de di ver si da de e de sem pe nho
fi nan cei ro das cor po ra ções, che gan do a
con clu sões in te res san tes e re ve la do ras.

A pri mei ra de las é que em pre sas com po- 
lí ti cas de di ver si da de bem es ta be le ci das têm
per for man ce fi nan cei ra 30% mai or do que
as que não têm. Es se es tu do mos trou in clu- 
si ve aos mais cé ti cos, que se pre o cu pam
ape nas com os re sul ta dos, que os nú me ros
das em pre sas que têm es sas po lí ti cas são
me lho res. A pos tu ra in clu si va das or ga ni za- 
ções afe ta di re ta men te o EBIT DA, in di ca dor
que ava lia o re sul ta do das em pre sas. Vá ri os
es tu dos já de mons tram es se im pac to. Is so
não é mo da, é al go que veio de fa to pa ra fi car.

En tre os mo ti vos aos quais se atri bui es sa
di fe ren ça de per for man ce fi nan cei ra es tão a
qua li da de das de ci sões que me lho ra com a
di ver si da de (in te ra ção en tre pes so as de di- 

ver sas ori gens que vêm o mun do de for ma
di fe ren te); au men to de pro du ti vi da de (am- 
bi en tes em que exis te di ver si da de e in clu são
são mais fe li zes e as pes so as tra ba lham mais
e me lhor); re du ção de ab sen teís mo (pes so as
em am bi en te hos til, on de exis te as sé dio mo- 
ral e es tres se fi cam mais do en tes e pro du- 
zem me nos); e efei to re pu ta ci o nal (80% dos
to ma do res de de ci são na ho ra de con su mir
pro du tos e ser vi ços fa zem par te de mi no ri as
ou gru pos que apre sen tam al gum grau de
vul ne ra bi li da de e são sen sí veis a com prar de
em pre sas que te nham po lí ti cas con sis ten tes
de di ver si da de e in clu são).

Ou tros efei tos são a re du ção de gas tos
com in de ni za ções e li tí gi os. Te mos vis to au-
men to sig ni fi ca ti vo de ações in di vi du ais de
in te gran tes de gru pos di tos vul ne rá veis que
so fre ram as sé dio ou ti ve ram seus di rei tos
ex tra pa tri mo ni ais vi o la dos. Os tri bu- 
nais têm re co nhe ci do o da no mo ral e ele va-
do as in de ni za ções pa ra até R$ 80 mil. Iso la- 
da men te is so não tem gran de ma te ri a li da de.
Mas se ima gi nar mos nú me ro con si de rá vel
de ações dis cu tin do es se ti po de vi o la ção a
di rei tos de mi no ri as, com va lo res des sa
mon ta, en tão es ta re mos di an te de al go que
po de, sim, im pac tar sig ni fi ca ti va men te nos
re sul ta dos da em pre sa. Re cen te men te, uma
ins ti tui ção fi nan cei ra foi con de na da a pa gar
a quan tia de R$ 800 mi lhões por da no mo ral
co le ti vo nu ma ação mo vi da pe lo Mi nis té rio
Pú bli co do Tra ba lho. Is so afe ta ou não afe ta o
EBIT DA?

O gran de de sa fio, nes te mo men to, es tá na
re la ção de Di ver si da de & In clu são com
Com pli an ce, o con jun to de re gras e pos tu ras
éti cas de uma or ga ni za ção. Ho je, Com pli an- 
ce não se re su me à le gis la ção an ti cor rup ção,
con cor rên cia e po lí ti cas in ter nas pa ra tra tar
de con fli tos de in te res se. Es tá in do mui to
além. Se a cor rup ção pri va da po de tra zer
pre juí zos con si de rá veis e ge rar al tos ris cos à
em pre sa, ques tões que en vol vem D&I tam- 
bém po dem con de nar uma com pa nhia a pa-
gar mi lhões por da no mo ral co le ti vo. Is so é
mui to sé rio. A ques tão da Di ver si da de e In- 
clu são é a bo la da vez pa ra o Com pli an ce.

CRIS TO VAM BU AR QUE
Pro fes sor emé ri to da Uni ver si da de de Bra sí lia

Di fí cil uni da de
pro po si ti va

Nos úl ti mos dois me ses, mi nis tros dos go ver nos de mo crá ti- 
cos-pro gres sis tas, de Ita mar a Te mer, pas san do por Fer nan do
Hen ri que, Lu la e Dil ma, têm se reu ni do pa ra ma ni fes tar des con- 
ten ta men to com as po lí ti cas do go ver no de Jair Bol so na ro. Com
seus ma ni fes tos, es ses mi nis tros, do pe río do de 1992 a 2018, es tão
cor re tos ao aler tar o Bra sil so bre os ris cos que cor re mos na edu ca- 
ção, no meio am bi en te, saú de, ci ên cia e tec no lo gia.

Mas di fi cil men te eles se uni ri am em pro pos tas co muns pa ra o
fu tu ro. A uni da de é li mi ta da à con tes ta ção do que te mos ho je, não
é a fa vor do que pro po mos pa ra o fu tu ro. Pas sa mos 26 anos no po- 
der dis cor dan do en tre nós so bre o que o go ver no do mo men to
pro pu nha, ago ra nos ali a mos con tra o go ver no do mo men to. Is so
con fir ma an ti ga re gra pe la qual os de mo cra tas e pro gres sis tas só
se unem na opo si ção.

Na da in di ca que te re mos uma ali an ça du ra dou ra por um Bra sil
di fe ren te da que le que pre ve mos pa ra o fu tu ro. Tu do le va a crer
que os “er ros” gros sei ros do ra di ca lis mo do atu al pre si den te con- 
so li dam seu blo co fi el, le van do-o ao se gun do tur no; da mes ma
for ma que a ra di ca li za ção nos tál gi ca do PT pa re ce con so li dar sua
ida ao se gun do tur no.

Tu do in di ca que, em 2022, o pre si den te Bol so na ro de ve ser
can di da to, res pei tan do as re gras cons ti tu ci o nais; por is so, mui to
pro va vel men te, os ex-mi nis tros que ho je se unem con tra seu go- 
ver no es ta rão di vi di dos, ca da um com seu can di da to, co mo foi em
2018, e ele de ve ir ao se gun do tur no jun to com o can di da to do PT,
com a his tó ria re pe tin do-se gra ças à di vi são das ou tras for ças.

O es pa ço en tre os ex tre mos é di vi di do em pe que nos ni chos
elei to rais, ca da um com seu can di da to, até por que é pa ra is so que
exis tem dois tur nos; no pri mei ro vo ta mos no mais pró xi mo, no
se gun do, no me nos dis tan te, ou em ne nhum, que é ou tra for ma
de vo tar em um dos dois, sem ter que es co lher qual. A uni da de
afir ma ti va de um blo co de mo crá ti co-pro gres sis ta pa re ce im pos- 
sí vel nes tes tem pos de po si ções sec ta ri za das.

Nos go ver nos dos par ti dos des ses ex-mi nis tros, eles pre fe ri- 
ram ali an ças com gru pos an tagô ni cos a se ali ar a le gen das pró xi- 
mas, ca da qual do no de sua ver da de e de sua vo ra ci da de pe lo po- 
der, em vez de for mar um pac to de go ver na bi li da de en tre eles.

Em 2015, um gru po de se na do res de di ver sos par ti dos foi re ce- 
bi do pe la pre si den te Dil ma e ten tou a cons tru ção de uma uni da de
de mo crá ti ca pro gres sis ta pa ra ti rar o Bra sil da cri se em que seu
go ver no ha via jo ga do o país, por cau sa da ir res pon sa bi li da de fis- 
cal das pe da la das. Ela pre fe riu se guir so zi nha com seu par ti do. O
re sul ta do foi o apro fun da men to da cri se e o seu im pe a ch ment.

Em agos to de 2018, ou tro gru po de par la men ta res su ge riu que
os can di da tos a pre si den te se ali as sem pa ra evi tar o se gun do tur- 
no en tre dois ex tre mos. Mas fo ram re pu di a dos, ca da um dos can- 
di da tos di zen do que a pro pos ta vi sa va eli mi ná-lo de uma elei ção
que con si de ra va ga nha. Ape nas um de les che gou a dois dí gi tos,
qua se to dos ti ve ram me nos de 5% dos vo tos. Is so po de se re pe tir
em 2022.

Ape sar dos ma ni fes tos opo si ci o nis tas de ex-mi nis tros, e até de
ru mo res so bre uma ali an ça al ter na ti va, o te ma já co me ça er ra do
ao ex cluir o PT co mo um dos ato res, além de se apre sen tar co mo
opo si ção e não co mo pro pos ta al ter na ti va a Bol so na ro. Na da in di- 
ca que os lí de res que po dem ser cha ma dos de de mo cra tas-pro- 
gres sis tas te rão a cla ri vi dên cia pa ra ela bo rar um pro gra ma co- 
mum e abri rem mão de su as can di da tu ras em fa vor de ou tra, ou
al gu ma can di da tu ra que os uni fi que.

Ain da é ce do pa ra di zer o que vai acon te cer até 2022, mas fal- 
tam ape nas dois anos pa ra que as cha pas es te jam for ma das e os
no mes, lan ça dos; e na da in di ca um es for ço sé rio por uma uni da- 
de am pla e pro po si ti va. A ob ser va ção dos nos sos lí de res nos faz
ima gi nar que Bol so na ro e Had dad, ou ou tro do PT que Lu la es co- 
lher, se não ele pró prio, se rão os dois no mes que es ta rão à dis po si- 
ção na ur na pa ra o elei tor es co lher quem vai go ver nar o Bra sil nos
pri mei ros anos de nos so ter cei ro cen te ná rio.

Qual quer um que ven cer não pa re ce in te res sa do ou ter con di- 
ções de uni fi car as for ças de mo crá ti cas e pro gres sis tas por um
pro gra ma al ter na ti vo. Os ex-mi nis tros, que têm se reu ni do pa ra
ma ni fes tar cor re ta opo si ção aos de sas tres atu ais, pres ta ri am um
gran de ser vi ço se fos sem além da crí ti ca ao pre sen te e ten tas sem
fe char pro gra mas se to ri ais que uni fi cas sem es sas for ças com pro- 
pos tas pa ra o fu tu ro. Por que pre ci sa mos in sis tir com es pe ran ça
de que é pos sí vel ca mi nhar pa ra uma uni da de pro po si ti va por um
no vo Bra sil com co e são e ru mo.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019
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Percentual dos créditos de ICMS repassados para entidades aumenta para 10%. Valor
será para empresas que desenvolvem projetos sociais de acordo com as novas regras

Qua dra

MUDANÇA

Nova fase do Maranhão
Solidário e Nota Legal

C
om o ob je ti vo de apre sen tar 
as prin ci pais mu dan ças tra- 
zi das pe lo De cre to 
34.890/19, que au men ta pa ra 

10% dos cré di tos do Im pos to so bre 
Cir cu la ção de Mer ca do ri as e Ser vi ços 
(ICMS) re pas sa dos as en ti da des de as- 
sis tên cia so ci al ca das tra das nes ses 
pro gra mas, a Se cre ta ria de Es ta do de 
Re la ções Ins ti tu ci o nais do Ma ra nhão 
(SRI) es tá pro mo ven do trei na men tos 
pa ra 63 en ti da des do es ta do. O pri- 
mei ro acon te ceu em São Luís (26/08) 
e o se gun do em Im pe ra triz (03/09).

As al te ra ções no de cre to, que têm 
co mo ba se re nún cia fis cal, fo ram 
anun ci a das pe lo go ver na dor Flá vio 
Di no no fi nal de ju lho. Com o au men- 
to dos va lo res re pas sa dos pa ra es sas 
en ti da des, por exem plo, Or ga ni za- 
ções da So ci e da de Ci vil (OSCs), ha ve- 
rá a am pli a ção de tra ba lhos so ci ais re- 
a li za dos com cri an ças, ado les cen tes, 
ido sos, de pen den tes quí mi cos e pes- 
so as em tra ta men to con tra o cân cer.

A SRI tem por fi na li da de co or de nar 
pro je tos em par ce ria com ór gãos e en- 
ti da des da so ci e da de ci vil e de ou tras 
es fe ras de go ver no, vi san do es pe ci al- 
men te a exe cu ção de po lí ti cas so ci ais, 
con for me pri o ri da des fi xa das pe lo go- 
ver na dor do Es ta do. À fren te da Se cre- 
ta ria des de mar ço de 2019 es tá o ad- 
vo ga do Enos Fer rei ra, o qual já foi ti- 
tu lar da Se cre ta ria de Es ta do de Pro- 
gra mas Es tra té gi cos (SE PE). A se guir, 
o se cre tá rio fa la so bre a no va fa se dos 
pro gra mas que be ne fi ci am pro je tos 
so ci ais:

O que é o Pro gra ma Ma ra nhão So li dá- 
rio?

Co mo se ca das trar no pro gra ma?

O que é o Pro gra ma No ta Le gal?

SECRETÁRIO DE ESTADO DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS DO MARANHÃO, ENOS FERREIRA

DIVULGAÇÃO

O Ma ra nhão So li dá rio é um con- 
jun to de ações ide a li za das pe lo go ver- 
na dor, que en vol vem di ver sas se cre- 
ta ri as e são vol ta das ao fo men to do 
vo lun ta ri a do e for ta le ci men to do re- 
le van te tra ba lho de sen vol vi do pe las 
or ga ni za ções da so ci e da de ci vil que 
atu am na de fe sa dos di rei tos da cri an- 
ça e ado les cen te, do ido so, no tra ta- 
men to da pes soa com de pen dên cia 
quí mi ca, no com ba te à po bre za, en- 
fim, no en fren ta men to de qual quer si- 
tu a ção de vul ne ra bi li da de so ci al. O fi- 
nan ci a men to do pro gra ma é fei to 
atra vés de edi tais de cha ma men tos 
pú bli cos, do Pro gra ma No ta Le gal, 
que re pas sa va lo res de cré di tos do 
ICMS pa ra en ti da des ca das tra das, 
par ce ri as e ou tras fon tes.

As en ti da des de ve rão le var ao se tor 
de con vê ni os da Se cre ta ria de Es ta do 
de De sen vol vi men to So ci al (Se des) a 
se guin te do cu men ta ção: có pia do Es-
ta tu to So ci al, ata de pos se da atu al di-
re to ria, pu bli ca ção do ato de re co nhe- 
ci men to de uti li da de pú bli ca mu ni ci- 
pal e es ta du al, car tão do CNPJ, cer ti fi- 
ca do do Con se lho Mu ni ci pal de As sis- 
tên cia So ci al (CMAS) ou do cu men to 
de re gu lar fun ci o na men to do Mi nis- 
té rio Pú bli co, com pro van do o seu efe- 
ti vo fun ci o na men to.

É um pro gra ma de es tí mu lo à ci da-
da nia fis cal, que tem por ob je ti vo ge-
rar cré di tos aos con su mi do res e às en- 
ti da des sem fins lu cra ti vos do Es ta do. 
No to tal, o No ta Le gal no Ma ra nhão já 
re tor nou mais de R$ 69 mi lhões em 
cré di tos de ICMS, in cluin do pes so as 
fí si cas e en ti da des.

ESPORTE

Prefeitura entrega Quadra do Japão 

PREFEITO EDIVALDO HOLANDA JR. ENTREGA QUADRA DO JAPÃO TOTALMENTE REFORMADA À COMUNIDADE DO BAIRRO LIBERDADE

MAURÍCIO ALEXANDRE

O pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or
en tre gou à co mu ni da de do bair ro Li- 
ber da de a Qua dra do Ja pão, es pa ço
que foi to tal men te re for ma do pe la
Pre fei tu ra de São Luís pa ra la zer e prá- 
ti cas es por ti vas do bair ro, uma de- 
man da an ti ga da que la co mu ni da de.
O es pa ço foi en tre gue na tar de des ta
se gun da-fei ra (9), com a pre sen ça de
au to ri da des e da po pu la ção que fes te- 
jou o no vo lo gra dou ro re qua li fi ca do.
Obra foi vi a bi li za da por meio de
emen da do se na dor We ver ton Ro cha.

“Es ta mos aqui pa ra pre sen ci ar a
ação con cre ta de um pro je to fru to do
an seio da po pu la ção do bair ro, um
equi pa men to pú bli co pa ra a ju ven tu- 
de e pa ra to da a co mu ni da de, que po- 
de dis por de um es pa ço to tal men te
re vi ta li za do pa ra a con vi vên cia e a
prá ti ca de es por tes”, de cla rou o pre- 
fei to Edi val do.

A Qua dra do Ja pão é, atu al men te,
um es pa ço mul tiu so, des ti na do tan to
às ati vi da des da co mu ni da de quan to
a ati vi da des de ini ci a ção es por ti va e
de for ma ção de atle tas. O lo cal, que
an tes era ape nas um es pa ço aber to,
ga nhou re for ço no pa vi men to, pin tu- 

ra, tra ves de fut sal, co ber tu ra de te- 
lhas me tá li cas, alam bra do por to do o
pe rí me tro da qua dra, ilu mi na ção e
obras de aces si bi li da de pa ra pes so as
com de fi ci ên cia.

“A re for ma des ta qua dra, na Li ber- 
da de, é mais uma obra em be ne fí cio
da po pu la ção da nos sa ci da de, gra ças
aos re cur sos de emen das par la men ta- 
res de mi nha au to ria. Ou tras obras
ain da se rão re a li za das e, nes te sen ti- 
do, agra de ço ao pre fei to Edi val do pe la
par ce ria, que tem da do re sul ta dos po- 
si ti vos e con cre tos, a exem plo des ta
qua dra na Li ber da de. Ain da tem
emen das de mi nha au to ria des ti nan- 
do re cur sos pa ra São Luís”, de cla rou o
se na dor We ver ton Ro cha. Os re cur sos
pa ra a cons tru ção da pra ça são fru tos
de emen da se na dor, aten den do a
uma in di ca ção do ve re a dor Rai mun- 
do Pe nha, que tam bém tam bém par- 
ti ci pou da en tre ga.

O es pa ço es por ti vo se rá man ti do
pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de Des por- 
to e La zer (Sem del), com ge ren ci a- 
men to da co mu ni da de. Além das

ações da co mu ni da de, se rão de sen- 
vol vi dos no lo cal pro gra mas exe cu ta-
dos pe la Pre fei tu ra de São Luís, co mo
Mo vi men to e Res ga te e São Luís Sau- 
dá vel. Os pro gra mas al can çam cri an- 
ças, jo vens e ido sos, com ati vi da des
vol ta das pa ra in cen ti var o es por te e a
prá ti ca de ati vi da des fí si cas.

“Is so aqui era so men te um es pa ço
on de os ga ro tos jo ga vam bo la. Não ti-
nha na da de ben fei to ria. Ago ra, tu do
es tá mu da do, cons truí ram a qua dra e
até me lho ra ram al gu mas ru as ao re- 
dor”, dis se a do na de ca sa De ni se Al- 
mei da, que mo ra na vi zi nhan ça da
Qua dra do Ja pão, acom pa nha da de
sua vi zi nha, Cláu dia Ro dri gues e o seu
fi lho Pe dro Nu nes, de 6 anos, que ago-
ra po de rá brin car no no vo es pa ço de
la zer do seu bair ro.

Na Qua dra do Ja pão po de rão ser
de sen vol vi das di ver sas ati vi da des es- 
por ti vas, pois no bair ro já fun ci o nam
vá ri as es co li nhas de fut sal co mo o
Des por ti vo KN e o Pro je to Pa re dão,
além de um gru po de zum ba apoi a do
pe la Pre fei tu ra de São Luís, bem co mo
o Ins ti tu to Izi a ne, que in cen ti va a prá-
ti ca do bas que te no bair ro.

Qual a im por tân cia dos trei na men tos pa ra as en ti da des?

De que for ma são ge ra dos e des ti na dos os va lo res de
cré di tos do ICMS ao con su mi dor e às en ti da des so ci ais?

Co mo as en ti da des po dem res ga tar os cré di tos?

Qual o va lor má xi mo que ca da en ti da de po de re ce ber?

Qual a im por tân cia de par ti ci par de pro gra mas co mo o
Ma ra nhão So li dá rio e No ta Le gal?

Saiba como funcionam
os novos programas

Va mos es ti mu lar as en ti da des ca das tra das nos pro- 
gra mas Ma ra nhão So li dá rio e No ta Le gal a irem em bus- 
ca dos re cur sos dis po ni bi li za dos a par tir do ICMS. Com
o au men to do per cen tu al re pas sa do a elas, que so be de 2
ou 3% pa ra 10%, am plia-se tam bém a ca pa ci da de de
aten der mais pes so as. Os trei na men tos se rão re a li za dos
pe la SRI, em par ce ria com a Se cre ta ria de Es ta do da Fa- 
zen da (Se faz) e a Se cre ta ria Es ta du al de De sen vol vi men- 
to So ci al (Se des).

Se, no ato da com pra, o con su mi dor in for mar o nú- 
me ro do seu CPF pa ra ser ca das tra do na no ta fis cal, os
cré di tos ge ra dos se rão des ti na dos a ele. To da via, se es te
re sol ver trans fe rir os cré di tos já ad qui ri dos pa ra en ti da- 
des so ci ais de sua pre fe rên cia, de ve rá con sul tar a lis ta
das en ti da des ca das tra das no pro gra ma, dis po ní vel no
si te do No ta Le gal. Quan do o CPF não é in for ma do, as
no tas po dem ser de po si ta das em ur nas dis po ni bi li za das
em su per mer ca dos do es ta do, ha ven do ain da a op ção
de o con su mi dor en tre gar as no tas fis cais di re ta men te à
en ti da de es co lhi da. In cen ti van do o con su mi dor a fa zer
do a ções de for ma cons ci en te, es ta mos es ti mu lan do a
ci da da nia fis cal.

Aces san do o si te do No ta Le gal, no per fil “en ti da des”,
atra vés da mo da li da de con ta cor ren te da pró pria en ti- 
da de. De pois, na guia “res ga tar cré di tos”, se le ci o nan do
a op ção “cré di to de no tas fis cais” e in for man do da dos da
con ta ban cá ria.

As en ti da des po de rão re ce ber, por mês, até R$
12.000,00 (do ze mil re ais).

Quan do nos apro xi ma mos de en ti da des e or ga ni za- 
ções, fa ze mos fren te às de si gual da des so ci ais. Por is so,
te mos bus ca do cri ar uma gran de re de de so li da ri e da de
que be ne fi cie subs tan ci al men te a so ci e da de ma ra nhen- 
se.

GASTRONOMIA

Abacaxi é a estrela
do Sabores da Terra

PREFEITURA  OFERECE OFICINA ‘SABORES DA TERRA – ABACAXI’ 

MAURÍCIO ALEXANDRE

O aba ca xi se rá o ele men to gas tronô mi co da 6º ofi ci na
gra tui ta ‘Sa bo res da ter ra – Aba ca xi e su as re cei tas’, ofe- 
re ci da pe la Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se cre ta- 
ria Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur), nos di as 16 e 17 de se- 
tem bro, das 14h às 18h. As ins cri ções po dem ser fei tas
na se de do Mu seu da Gas tro no mia Ma ra nhen se (Rua da
Es tre la, Nº 83), a par tir das 8h, so men te na pró xi ma
quin ta-fei ra (12). As va gas são li mi ta das. As ofi ci nas
ocor rem no Cen tro de Ca pa ci ta ção em Cu li ná ria Tí pi ca,
no Mu seu da Gas tro no mia, e são uma es tra té gia da ges- 
tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or que, com a
ação, for ta le ce a cul tu ra gas tronô mi ca lo cal e re for ça as
ações de ocu pa ção do Cen tro His tó ri co.

“Es ta se rá mais uma ati vi da de da Pre fei tu ra vol ta da
pa ra a ca pa ci ta ção dos ci da dãos lu do vi cen ses. Du ran te
a ofi ci na, que se gue ori en ta ção do pre fei to Edi val do, os
alu nos apren dem a ma ni pu lar ali men tos e pro du zir re- 
cei tas da cu li ná ria lo cal, sen do uma pos si bi li da de pa ra a
ge ra ção de ren da por meio da gas tro no mia”, afir ma a se- 
cre tá ria mu ni ci pal de Tu ris mo, So cor ro Araú jo.

A ini ci a ti va tem co mo ob je ti vo fo men tar a eco no mia
lo cal por meio da ca pa ci ta ção e in cen ti vo ao em pre en- 
de do ris mo, bem co mo for ta le cer a cul tu ra gas tronô mi- 
ca lo cal e seus ele men tos. A ins tru to ra Nayara Amo rim
en si na rá re cei tas co mo ge leia, cre me e com po ta de aba- 
ca xi.

Na opor tu ni da de, os alu nos apren de rão so bre a his- 
tó ria e cul tu ra do Ma ra nhão por meio de au las teó ri cas e
vi si ta gui a da no mu seu. Além dis so, du ran te as au las é
res sal ta da a im por tân cia de re pas sar pa ra ou tras pes so- 
as as re cei tas apren di das, se ja por meio do seu nú cleo
fa mi li ar, de ami gos ou até mes mo na cri a ção de ne gó ci- 
os pró pri os. Ma ca xei ra, vi na grei ra, ba cu ri, ca ma rão e
tam bém mi lho já fo ram te mas das ofi ci nas re a li za das.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019
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PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2019.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 030/2019.

A Prefeitura Municipal de Riachão – MA, através da Comissão Permanente de Licitação, na forma da Lei 
Federal nº 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações, comunica que no dia 26 de setembro de 2019 às 09:00 horas, fará licitação objetivando a 
Aquisição de Veículos, zero Km, visando atender às necessidades  das Secretarias Municipais de 
Saúde, Infra Estrutura e Agricultura, da Prefeitura Municipal de Riachão-MA; na modalidade Pregão 
Presencial do tipo menor preço por item. Os interessados deverão procurar à sede da Prefeitura 
Municipal, na Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742, Centro, Riachão - MA onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou adquiridos o Edital e seus Anexos, mediante recolhimento do valor de R$ 50,00 
(cinquenta reais) feito exclusivamente através do pagamento do Documento de Arrecadação Municipal 
– DAM. E outras informações pelo telefone (099) 3531-0180 das 9:00 às 12:00 h. Base Legal Lei nº 8.666/93 
e seus Articulados. Riachão (MA), 06 de setembro de 2019. Raimundo Madeira Neto – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2019 - SRP. A Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici/MA, através do Pregoeiro Municipal e equipe de apoio designados através da 
Portaria de nº 001/2019 de 03/01/2019 torna público que no dia 03 de outubro de 2019, às 
08h00min, realizará Licitação na Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo 
por objeto o Registro de Preços para eventuais contratações de pessoa (s) jurídica (s) para prestação 
de serviços gráficos destinados ao atendimento da demanda operacional das diversas secretarias 
municipais da Prefeitura Municipal de Presidente Médici/MA, na forma da Lei Federal nº 
10.520/2002, Decretos Municipais n° 012/2019 e nº 005/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei 
Complementar n° 123/2006 e suas alterações dadas pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei 
Complementar nº 155/2016 e o que couber a Lei Federal n 8.666/93 e demais normas pertinentes à 
espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se a disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP: 65.279-000, 
Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser consultado e 
retirado gratuitamente ou através do sitio oficial www.presidentemedici.ma.gov.br  maiores 
informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidentemedici@hotmail.com. 
Presidente Médici - MA, em 09 de setembro de 2019. João Paulo Mouzinho do Lago. Pregoeiro 
Municipal. Portaria nº 001/2019.

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019. A Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici/MA torna público que no dia 02 de outubro de 2019, às 13h00min, 
realizará Licitação na Modalidade Tomada de Preços, tipo menor preço por lote, tendo 
por objeto a Contratação de empresa especializada para execução de serviços de 
reformas de Escolas Municipais da Sede e Zona Rural do Município de Presidente 
Médici/MA, na forma da Lei Federal nº 8.666/93, Lei Complementar n° 123/2006 e suas 
alterações dadas pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 
155/2016, Decreto Municipal n° 009/2017 e demais normas pertinentes à espécie.  O 
Edital e seus Anexos encontram-se a disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP: 
65.279-000, Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 12h00min, onde 
poderá ser consultado e retirado gratuitamente ou pelo sitio oficial www.presidente-
medici.ma.gov.br, maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail 
cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente Médici, 04 de setembro de 2019. 
Adailton José Ferreira Pereira. Secretário Municipal de Educação. Portaria nº 03/2017.

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2019 - REPUBLICAÇÃO. A Prefeitura 
Municipal de Presidente Médici/MA torna público que no dia 02 de outubro de 2019, às 16h00min, 
realizará Licitação na Modalidade Tomada de Preços, tipo menor preço por lote, tendo por objeto a 
Contratação de empresa especializada para implantação de Sistema de Abastecimento de Água 
Potável em Comunidades Rurais do Município de Presidente Médici/MA conforme convênio Funasa 
019319/2017, nos Povoados São Joaquim (trecho 01 e 02) e Urubuçu, Zona Rural de Município de 
Presidente Médici/MA, na forma da Lei Federal nº 8.666/93, Lei Complementar n° 123/2006 e suas 
alterações dadas pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 155/2016, Decreto 
Municipal n° 009/2017 e demais normas pertinentes à espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se 
a disposição dos interessados na Comissão Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida 
Santa Teresa, s/n, Centro, CEP: 65.279-000, Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 
12h00min, onde poderá ser consultado e retirado gratuitamente ou pelo sitio oficial www.presiden-
temedici.ma.gov.br, maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail 
cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente Médici, 04 de setembro de 2019. Gil Layon de 
Sena Carvalho. Secretário Municipal de Saúde. Portaria nº 04/2017.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2019 – SRP

O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE CAROLINA, com sede na Rua Odolfo Medeiros, n° 
1578-B, Centro, Carolina – MA, através do Pregoeiro Delano da Silva Cunha, instituído pela portaria n° 
014/2017 de 06 de fevereiro de 2017, torna público que, com base na Lei Federal n° 10.520/2002 e demais 
normas atinentes à espécie, realizará às 10:00 h (dez horas ) do dia 23 de setembro de 2019, a licitação na 
modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo Menor Preço por item, objetivando o REGISTRO DE 
PREÇO para aquisição de aquisição de materiais construção, elétrico e hidráulicos, para serem utilizados 
nas manutenções, ligações e pequenas extensões de rede, na sede e distritos do município de Carolina,  
visando atender as necessidades desta Autarquia Municipal. Este Edital e seus anexos estão à disposição 
dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 h  às 12:00 h e das 13:00 h ás 
15:00 h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante recolhimento da importância 
de R$ 30,00 (trinta reais). Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou pelo telefone: (99) 
3531-2411. Carolina – MA, 10 de setembro de 2019.   Delano da Silva Cunha/Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAROLINA

AVISO DE LICITAÇÃO. A Prefeitura Municipal de Carolina, juntamente com a Comissão 
Permanente de Licitação, designado pela Portaria nº 010, de 02 de janeiro de 2019, torna público 
que fará licitação na modalidade Tomada de Preços nº 011/2019-CPL/PMC, na forma execução 
indireta, tipo Empreitada por preço Global, tem como objeto a contratação de empresa especial-
izada para Construção da Academia da Saúde no município de Carolina, PROPOSTA N° 
12157.5430001/18-003, conforme Anexo I do Edital, realizar-se-á em 26.09.2019, às 08h30min, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação-CPL, desta Prefeitura, localizada na Praça Alípio 
Carvalho, nº 50, Centro. CEP 65.980-000 - Carolina/MA. O Edital foi redigido na forma da Lei 
Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie; e seus anexos 
estão à disposição dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão 
Permanente de Licitação-CPL desta Prefeitura. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço. 
Carolina/MA, 06 de setembro de 2019. AMILTON FERREIRA GUIMARÃES – Presidente da CPL

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 36/2019 – UFMA.

Objeto: Eventual aquisição de material permanente (mobiliário em geral) para 
atender as necessidades diversos setores desta Universidade Federal do Maranhão. 

Dia:  19/09/2019 Horário: 10:00h - horário de Brasília

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor estimado: R$ 1.948.664,44

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser consultado 
no endereço eletrônico http://portais.ufmal.br/PortalProReitoria/proaf/  .

São Luís, 09 de setembro de 2019
Atenciosamente,

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

FUNDAÇÃO INSTITUÍDA NOS TERMOS DA LEI Nº 5.152, 
DE 21/10/1966 – SÃO LUÍS - MARANHÃO

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 065/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de produtos 
para saúde, do tipo: MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR DE USO GERAL 
(CÂNULAS, DRENOS, TUBOS E SONDAS). O Edital poderá ser retirado 
diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura 
das propostas:  dia 23/09/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 093/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de produtos para 
saúde, do tipo Órteses, Próteses e Materiais Especiais – OPME, neste caso: 
KITS DE MONITORIZAÇÃO DE PRESSÃO INVASIVA, KITS TRANSDUTORES 
DE PRESSÃO, ESTABILIZADORES CORONÁRIOS, KITS PARA CÂNULAS 
VENOSAS E ARTERIAIS, PRÓTESES VALVULARES MECÂNICAS E 
BIOLÓGICAS, ENXERTOS ARTERIAIS, CONJUNTO PARA CIRCULAÇÃO 
EXTRACORPÓREA E CORRELATOS, COM A CESSÃO DE EQUIPAMENTOS 
EM REGIME DE COMODATO. O Edital poderá ser retirado diretamente no 
endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas: 
dia 23/09/2019, às 15:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 09 de setembro de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 05/2019
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 031/2019.

O MUNICIPIO DE RIACHÃO-MA, Estado do Maranhão, através da Prefeitura Municipal, torna público que 
fará licitação na modalidade Tomada de Preço, na forma de Execução Indireta, Tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE AUDITORIA, CONSULTORIA E ASSESSORIA PARA A REALIZAÇÃO DE 
ATIVIDADES TRIBUTÁRIAS VOLTADA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS PROVENIENTES DAS 
TRANSFERÊCIAS DO ICMS. ABERTURA: 27 de setembro de 2019 às 09:00 horas. Os interessados deverão 
procurar à sede da Prefeitura Municipal, na Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742, Centro, Riachão - MA 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos o Edital e seus Anexos, mediante 
recolhimento do valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através do pagamento do 
Documento de Arrecadação Municipal – DAM. E outras informações pelo telefone (099) 3531-0180 das 
9:00 às 12:00 h. Base Legal Lei nº 8.666/93 e seus Articulados). Riachão-MA. 06 de setembro de 2019. 
Greysson da Silva Carvalho. Presidente da CPL.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 16ª REGIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2019 (PA-5495/2019)
Objeto: Constituição de REGISTRO DE PREÇOS para fornecimento e instalação, eventual 
e futura, de solução integrada de comunicação de voz e telefonia IP, composta por 
equipamentos, licenças de softwares, treinamento, garantia e suporte técnico pelo período de 
36 meses on-site, de acordo com as quantidades e especificações constantes no Termo de 
Referência (Anexo I), parte integrante deste Edital. Tipo de licitação: Menor Preço. Data de 
abertura: 25 de setembro de 2019, às 09:00 horas (horário de Brasília/DF). Local: 
www.comprasgovernamentais.gov.br. O edital é gratuito e está à disposição dos 
interessados para consulta e retirada nos endereços www.comprasgovernamentais.gov.br 
e www.trt16.jus.br. Maiores informações no endereço Av. Senador Vitorino Freire, 2001- 3º 
andar - Areinha – São Luís/MA- Seção de Aquisições Públicas ou pelos telefones (0xx98) 
2109-9378/9379/9421 das 08 às 17 horas. 

SR. NEY ANDERSON SILVA GASPAR

Lotação: Delegacia da Cidade Olímpica – 21º DP

O Dr. Antônio Albuquerque Leal, Delegado de Polícia Civil, Presidente da Sindicância 

Administrativa Disciplinar n.º 16/18 – Portaria nº 859/2018- GAB/SSP/MA, instaurada em seu 

desfavor, NOTIFICA Vossa Excelência da pauta de audiências que abaixo segue:

Dia 13/09/2019:

Termo de Qualificação e Interrogatório do DPC NEY ANDERSON SILVA GASPAR– às 16h30

A audiência realizar-se-á nesta Corregedoria Adjunta de Polícia Civil, situada à situada à Av. dos 

Franceses, s/n, Vila Palmeira, nesta capital, a fim de proceder o interrogatório acima citado.

São Luís-MA, 19 de agosto de 2019.

Dr. Antônio Albuquerque Leal

Presidente

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA

CORREGEDORIA GERAL DO SISTEMA ESTADUAL
DE SEGURANÇA PÚBLICA

CORREGEDORIA ADJUNTA DE POLÍCIA CIVIL

NOTIFICAÇÃO

Pioneira no mercado de saúde suplementar, a Golden Cross sempre teve seu trabalho pautado pela qualidade dos serviços 

oferecidos. A operadora reforça o seu compromisso em manter uma relação transparente e próxima de seus clientes e de seus 

parceiros, e busca se aprimorar cada vez mais para garantir a satisfação de seus associados.

ESTADO DO MARANHÃO PODER JUDICIÁRIO JUÍZO DA TERCEIRA VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL
Processo Nº: 11959/2009 - (Distribuído em 29/04/2009)

CLASSE : AÇÃO SUMÁRIA COM PEDIDO DE TUTELA ANTECIPADA PARCIAL AUTORA |: 
LEOÍZA MARIA EVERTON SERRA DE CARVALHO RÉ : GOLDEN CROSS - ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

VISTOS, ETC.

Trata-se de ação processada pelo rito sumário, promovida por LEOÍZA MARIA EVERTON SERRA DE CARVALHO em face de 
GOLDEN CROSS - ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE.
A autora, em sua petição inicial de fls. 02/25, suscita, basicamente, os seguintes fatos: a) que é associada da ré, estando em dia com 
suas obrigações financeiras para com esta; b) mesmo assim, em 10/04/2009, foi obrigada a arcar com a quantia de R$ 167,51, 
referente a ATENDIMENTO EMERGENCIAL indevidamente não coberto por Golden; c) em decorrência disso, teria sofrido abalos de 
natureza material e moral. 
ER 2 ESTADO DO MARANHÃO R PODER JUDICIÁRIO JUÍZO DA TERCEIRA VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL Por isso, 
formula o seu pedido, pleiteando, antecipadamente, o depósito de R$ 167,51, referente ao valor do serviço, depósito da mensalidade 
em juízo e manutenção do nome da
Autora em condição regular.
Como pedido final: a) confirmação do pleito antecipatório; b) nulidade de cláusula contratual; b) indenização por dano moral; c) 
honorários advocatícios; e d) publicação da sentença.
Como pedido final: a) confirmação do pleito antecipatório; b) indenização por dano moral; c) honorários advocatícios; e d) publicação 
da sentença.
Assistência Judiciária deferida às fis. 97.
A contestação da ré encontra-se acostada às fis. 114/130, a qual refuta os fatos contidos na petição inicial da seguinte forma: a) os 
serviços prestados junto ao hospital na qual a autora solicitou atendimento não estavam suspensos à época do ocorrido; b) a ré 
nunca recebeu qualquer solicitação de atendimento para a autora, na data em que esta afirma ter ocorrido o ilícito; c) assim, a ré 
reputa que a culpa pelo não atendimento da autora teria sido do Hospital UDI, que nunca repassaram a respectiva solicitação.
Em suas conclusões, a ré pede o seguinte: a) improcedência dos pedidos formulados na petição inicigl; b) citação do Hospital UDI 
para fins de denunciação da lide; c) condenação da autora por litigância de má-fé; e d) caso haja condenação por danos morais, não 
seja a ré condenada a pagar mais que um salário mínimo. Réplica às fls. 177/201. Audiência preliminar às fls. 261, infrutífera.
Considerando desnecessárias outras provas, conforme o artigo 130 do Código de Processo Civil, foi determinado que as partes 
apresentassem alegações Finais, no prazo de 15 (quinze) dias.
Cumprindo o determinado por este juízo as partes apresentaram suas Alegações Finais, sendo, as da parte Autora às fis. 267/284 e, 
as da parte Ré, não foram apresentadas conforme certidão de fls.287.
É O RELATÓRIO, EM SÍNTESE. DECIDO.
Quanto à denunciação à lide para o Hospital UDI, o art. 70 traz as hipóteses gerais e abstratas relativas ao cabimento de tal 
expediente processual. Veja-se a letra da lei:
Art. 70. A denunciação da lide é obrigatória:
I - ao alienante, na ação em que terceiro reivindica a coisa, cujo domínio foi transferido à parte, a fim de que esta possa exercer o 
direito que da evicção lhe resulta;
IL - ao proprietário ou ao possuidor indireto quando, por força de obrigação ou direito, em casos como o do usufrutuário, do credor 
pignoratício, do locatário, o réu, citado em nome próprio, exerça a posse direta da coisa demandada;
III - àquele que estiver obrigado, pela lei ou pelo contrato, a indenizar, em ação regressiva, O prejuízo do que perder a demanda,
O caso não trata de reivindicação de coisa transferida a terceiros; não trata de discussão sobre bem possuidor citado em nome 
próprio; e, muito menos de obrigação contratual de indenizar, em virtude de disposição contratual. Este último caso, único em que os 
fatos poderiam se enquadrar, a fim de que pudesse ser deferida a denunciação, deveria ter sido comprovado pela ré, o que não foi 
feito. Além disso, deveria ter sido formulado pedido específico de condenação de UDI, o que também não se deu na peça 
contestatória.
Por ser lide secundária, que se instaura no bojo dos mesmos autos em que houve a denunciação à lide, esta deve seguir os 
requisitos do art. 282, do CPC, sendo inepta caso do seu descumprimento. Veja, exemplificativamente, o seguinte aresto que se 
coaduna com a fundamentação ora desenvolvida:
EMENTA
PROCESSUAL CIVIL. AÇÃO CIVIL PÚBLICA. DENUNCIAÇÃO DA LIDE. INÉPCIA. CONDENAÇÃO SOLIDÁRIA DENUNCIANTE E 
DENUNCIADO. IMPOSSIBILIDADE.
1. A denunciação da lide, por constituir ação de regresso proposta em processo pendente, exige a observância dos requisitos 
essenciais da demanda (art. 282 do CPC). Destarte, é inepta a denunciação carente de causa de pedir e pedido certo e determinado.
2. Mais do que isso, tendo sido pedido, na ação originária, a condenação da União a realizar projeto e obras necessárias à 
manutenção e recuperação do imóvel tombado, a denunciação da lide não permite a condenação solidária do Município, 
simplesmente porque nenhum pedido contra ele foi formulado pelo autor.
3. Recurso do Município do Rio de Janeiro parcialmente provido, para reconhecer a nulidade de sua condenação solidária. Recurso 
da União e remessa necessária parcialmente proyidos, para reduzir o valor da condenação em honorários advocatícios a 5% sobre 
o valor da causa. (TRF2 - APELAÇÃO CIVEL: AC 420548 RJ 2004.51.01.005349-1 - Relator: Des. Federal LUIZ PAULO S. ARAUJO 
FILHO - Julgamento: 17/12/2008 - Órgão Julgador: SÉTIMA TURMA ESPECIALIZADA - Publicação: DJU - Data: 29/06/2009 - 
Página: 87)
Dessa forma, pela falta de técnica na formulação do pedido de denuncia à lide, bem como o seu não cabimento nas hipóteses legais, 
indefiro o pleito da ré.
Quanto ao ressarcimento pelo prejuízo de ordem material e moral experimentados pela autora, devem ser trazidos à baila os 
seguintes julgamentos proferidos no âmbito do Superior Tribunal de Justiça:
PLANO DE SAÚDE. ABUSIVIDADE DE CLÁUSULA. SUSPENSÃO DE ATENDIMENTO. ATRASO DE ÚNICA PARCELA. DANO 
MORAL. CARACTERIZAÇÃO.
I - É abusiva a cláusula prevista em contrato de plano-de-saúde que suspende o atendimento em razão do atraso de pagamento de 
unga única parcela. Precedente da Terceira Turma. 
Na hipótese, a própria empresa seguradora contribuiu para a mora pois, em razão de problemas internos, não enviou ao segurado 
o boleto para pagamento.
II - É ilegal, também, a estipulação que prevê a submissão do segurado a novo período de carência, de duração equivalente ao prazo 
pelo qual perdurou a mora, após o adimplemento do débito em atraso.
II - Recusado atendimento pela seguradora de saúde em decorrência de cláusulas abusivas, quando o segurado encontrava-se em 
situação de urgência e extrema necessidade de cuidados médicos, é nítida a caracterização do dano moral. Recurso provido. (REsp 
259263/SP, Rel. Ministro CASTRO FILHO, TERCEIRA TURMA, julgado em 02/08/2005, DJ 20/02/2006, p. 330)
CIVIL. INDENIZAÇÃO. PLANO DE SAÚDE. CIRURGIA. AUTORIZAÇÃO. AUSÊNCIA. LEGITIMIDADE. ESPÓLIO. DANOS 
MORAIS. CONFIGURAÇÃO. QUANTUM. DISSÍDIO. AUSÊNCIA DE DEMONSTRAÇÃO E COMPROVAÇÃO.
1."O espólio detém legitimidade para suceder o autor em ação de indenização por danos morais" (REsp 648.191/RS, Rel. Min. 
JORGE SCARTEZZINI, DJ 06.12.2004). 
2. É possível a reparação moral quando, como no caso presente, os danos não decorrem de simples inadimplemento contratual, mas 
da própria situação de abalo psicológico em que se encontra o doente ao ter negada injustamente a cobertura do plano de saúde 
que contratou. 3. A análise dos motivos ensejadores da aplicação da multa por litigância de má-fé passa, necessariamente, no caso 
dos autos, pela interpretação de cláusulas contratuais e revolvimento de fatos e provas constantes dos autos, incidindo, pois, os 
vetos constantes das súmulas 05 e 07 desta Corte. Precedentes. 4. Malgrado a tese de dissídio jurisprudencial, há necessidade, 
diante das normas legais regentes da matéria (art. 541, parágrafo único, do Código de Processo Civil c/c o art. 255, do RISTJ), de 
confronto, que não se satisfaz com a simples transcrição de ementas, entre excertos do acórdão recorrido e trechos das decisões 
apontadas como dissidentes, mencionando-se as circunstâncias que identifiquem ou assemelhem os casos confrontados. Ausente 
a demonstração analítica do dissenso, há flagrante deficiência nas razões recursais, com incidência do verbete sumular nº 284/STF. 
5. Agravo regimental desprovido. (AgRg no Ag 797325/SC, Rel. Ministro FERNANDO GONÇALVES, QUARTA TURMA, julgado em 
04/09/2008, DJe 15/09/2008)
Na petição inicial restou totalmente comprovado que a autora possuía vinculo contratual com a ré, e que esta tinha a obrigação de 
viabilizar o atendimento emergencial que a consumidora necessitava. Conforme a jurisprudência invocada, é mais do que pacificado 
que a não cobertura de procedimentos médicos enseja a existência de danos morais e materiais, em virtude da violação dos direitos 
da personalidade dos contratantes de plano e o abalo financeiro que estes sofrem, por terem que pagar o plano e o atendimento 
médico. Dessa forma, entendo existentes os danos morais e materiais alegados petição inicial.
Outrossim, vale ressaltar que o valor da indenização por danos morais deve ser fixado, levando-se em consideração critérios 
pedagógico e repreensor. Ambos apontam no sentido de que aqueles que cometam conduta danosa reparem os ilícitos em que 
incorreram e não voltem a cometê-los contra outras pessoas. Tais circunstâncias devem ser levadas às últimas consequências 
quando se trata de relações entre consumidores e fornecedores, em virtude da profusão da atuação destes, no Mercado de consumo 
e o seu grande potencial lesivo em relação a terceiros.
Ressalta-se que a punição em razão de dano extrapatrimonial leva em consideração a reincidência do infrator. Não bastassem as 
alegações da autora acerca da repetição de prática de ilicitude pela ré, o Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão reconhece que 
a ré vem desatendendo seus cliente, o que ficou evidenciado no julgamento da Apelação Cível n. 33.224/2010 - SÃO LUÍS, de 
Relatoria. do Desembargador JORGE RACHID MUBÁRAK MALUF, em processo movido contra GOLDEN CROSS ASSISTÊNCIA 
INTERNACIONAL DE SAÚDE LTDA. Segue trecho do respective Acórdão: 
“Dos contratos celebrados com empresas prestadoras de serviços de assistência à saúde emerge relação tipicamente de consumo, 
daí porque, às controvérsias advindas do pacto serão plenamente aplicadas as normas do Código de Proteção e Defesa do 
Consumidor, impondo-se sempre a expurgação das cláusulas que nitidamente ponham em situação de manifesta desvantagem, 
porque abusivas, a pessoa física do contratante.
É necessário também ressaltar que não se pode tratar o presente caso como uma mera questão contratual, pois embora as paftes 
tenham firmado um livre acordo de vontagéa, é bem verdade que, em se tratando de assistência à saúde, a autonomia da vontade 
é limitada e regulada pela Lei nº 9.656/98, que estabelece os parâmetros e condições mínimas a serem observadas por todo e 
qualquer plano de saúde, exatamente para resguardar o direito à vida, à saúde e ao bom tratamento físico e mental do indivíduo, 
bens indisponíveis e de relevância indiscutível.
Assim não se pode acolher a alegação da recorrente de que a prestação da assistência não teria sido negada, pois é fato público e 
notório que o referido plano de saúde não estava sendo aceito pelos médicos desta Capital, em razão do descredenciamento 
generalizado, o que restringiu o direito da contratante de ser atendida nos hospitais desta cidade, conforme se vê à fl. 24,
Desta forma, mostrou-se correta a decisão singular que confirmou a liminar para garantir o atendimento da apelada, pessoa idosa.
No que se refere ao dano moral, resta evidenciado que o fato trouxe muito mais que aborrecimentos e insegurança para a, apelada 
que, ao ver o atendimento do seu plano suspenso pela classe médica em geral, em especial porque tinha sido acometida por 
acidente vascular cerebral e estava com pneumonia. Além disso, caberia ao plano providenciar novos credenciamentos, em especial 
porque na data do fato, ou seja, em 04/09/2009, o plano já havia sido comunicado da suspensão dos serviços, conforme se verifica 
nos documentos de fis. 53 e seguintes, de modo que o objeto do contrato pudesse ser plenamente atendido. Nesse sentido já foi 
julgada a Apelação Cível nº 38.165/05 por esta 1a Câmara Cível, em 09/02/2006, em que fui Relator.”
O valor de indenização, em patamar razoável aceito pela jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça, vem sendo de até cinquenta 
salários mínimos por dano moral.
Assim entendo ser razoável a fixação in casu dos danos morais em R$ 27.000,00 (vinte e sete mil reais), importância essa que não 
considero módica nem exacerbada, levando-se em consideração principalmente a capacidade financeira de ambas as partes, de um 
lado o Réu, com área de atuação nacional, economicamente forte, e de outro, a Autora, cidadã de bem (vulnerável e hipossuficiente, 
segundo as regras ordinárias de experiência, art. 6º, VIII, CDC), mesmo porque esta é a média jurisprudencial do Supremo Tribunal 
Federal e do Superior Tribunal de Justiça em casos similares ao em lide, e ainda, dos seguintes precedentes: RE 447.584-7 - RJ —- 
22 T. — Rel. Min. Cezar Peluso - j. 28.11.2006; REsp 969.831-SP, Rel. Min. João Otávio de Noronha, julgado em 22/6/2010; REsp 
nº 435.203 - MA (2002/0057655-5) - 3a T. - Rel. Min. Nancy Andrighi - j. 05.08.2003; REsp nº 277.407 (2000/0093132-2) — TJ — 4a 
T. - Rel. Min. Ruy Rosado de Aguiar - j. 28.11.2000; e REsp nº 685.344 - 3a T. - Rel. Min. Castro Filho — j. 16.08.2005.
Ademais, o E. STJ. tem entendido em reiterados julgados não ser exacerbada a condenação por danos morais em importe até 50 
(cinquenta) salários mínimos, sendo certo que o valor acima estipulado se aproxima do valor dos julgados já citados, porém dentro 
desse paradigma, ou seja, um pouco maior que 40 (quarenta) salários mínimos, valor este de alçada dos Juizados Especiais, onde 
teria o Demandante ingressado, se assim pretendesse.
EX POSITIS, CONCEDO EM PARTE A TUTELA REQUERIDA EM SEDE DE LIMINAR, PARA QUE SEJA DEVOLVIDA A QUANTIA 
DE R$ R$ 167,51 À AUTORA, REFERENTE AO PAGAMENTO DO TRATAMENTO EMERGENCIAL, DEVIDAMENTE CORRIGIDA 
MONETARIAMENTE, E COM JUROS DE MORA CONFORME O DISPOSTO NA SÚMULA 43 DO STJ.
CONFIRMANDO A TUTELA CONCEDIDA, JULGO PROCEDENTE EM PARTE O PEDIDO, PARA CONDENAR A PARTE RÉ AO 
PAGAMENTO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS, NO PATAMAR DE R$ 27.000,00 (VINTE E SETE MIL REAIS), 
DEVIDAMENTE CORRIGIDAS A PARTIR DESTA DATA (SÚMULA 362 DO STJ) E JUROS DE 1% (UM POR CENTO) CONTADOS 
A PARTIR DA DATA DO EVENTO DANOSO - 10/04/2009 - DE ACORDO COM A SÚMULA 54 DO STJ.
AINDA, LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO A FLAGRANTE REINCIDÊNCIA DA RÉ, CONDENO-A A PUBLICAR A PRESENTE 
SENTENÇA, NA ÍNTEGRA, EM PELO MENOS DOIS JORNAIS DE GRANDE CIRCULAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, NO 
PRAZO DE 72 HORAS, SOB PENA DE MULTA DIÁRIA DE R$ 1.000,00 (UM MIL REAIS).
CONDENO AINDA, AO PAGAMENTO DAS CUSTAS E HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS, QUE FIXO EM 18% (DEZOITO POR 
CENTO) DO VALOR TOTAL DA CONDENAÇÃO.

Publique-se. Registre-se. Intime-se
São Luís, 12 de Dezembro de 2011
Dr. Douglas Airton Ferreira Amorim

Juiz de Direito Titular da 3º Vara Cível da Capital

COMUNICAÇÃO

A empresa CAMIL ALIMENTOS S/A, CNPJ n° 64.904.295/0027-42, torna 

público que RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Naturais - SEMA, a OUTORGA DE DIREITO DE USO – ODU N°0354408/2019, 

sob as coordenadas geográficas: Latitude: 3° 24’ 30.4” / Longitude: 44° 20’ 

27.1”, com vazão autorizada de 7.5 m3/h ou 60.0 m3/dia, por um período de 

bombeamento de 8.0 h/dia, com validade até 12/08/2024, situada na Rua 

Caminho Do Tabuleirão, N°. 10, Sala A – Bairro Piçarra - Município de 

Itapecuru/MA, bacia hidrográfica do rio Itapecuru, com finalidade do uso da 

água Esgotamento Sanitário / Diluição de Efluentes, conforme dados 

constantes no E-Processo Nº 58376/2019. 

Aviso de licitação TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2019. A Comissão Permanente de Licitação 
da Prefeitura Municipal de Coroatá/ MA, torna público para conhecimento dos interessa-
dos, que fará realizar Licitação na modalidade Tomada de Preços sob o nº. 010/2019, 
regime de execução tipo menor preço por Global, no dia 27 de Setembro de 2019, às 08:00 
horas, na Sala de reunião da Comissão Permanente de Licitação, situada na Praça José 
Sarney, nº 159, no Centro de Coroatá/MA, tendo por objeto: Contratação de Empresa 
especializada em Serviços de Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Coroatá- 
MA. Base Legal: 8.666/93 e alterações. Edital/anexo poderão ser consultados gratuita-
mente ou obtidos mediante recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), 
através do Documento de Arrecadação Municipal - DAM. No horário das 8:00 às 12:00 
horas de 2ª a 6ª feira. Coroatá/MA, 11/09/2019, Francisco Carvalho Brandão, Secretário 
Chefe da Casa Civil.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2019 - SRP. A Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici/MA, através do Pregoeiro Municipal e equipe de apoio designados através da 
Portaria de nº 001/2019 de 03/01/2019 torna público que no dia 30 de setembro de 2019, às 
14h00min, realizará Licitação na Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo 
por objeto o Registro de Preços, para eventuais aquisições de materiais elétricos para atender as 
necessidades do departamento municipal de iluminação pública da Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici – MA, na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decretos Municipais n° 012/2019 e 
nº 005/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar n° 123/2006 e suas alterações dadas 
pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 155/2016 e o que couber a Lei Federal n 
8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se a disposição 
dos interessados na Comissão Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, 
s/n, Centro, CEP: 65.279-000, Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 12h00min, onde 
poderá ser consultado e retirado gratuitamente ou através do sitio oficial www.presidentemedici.-
ma.gov.br  maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidente-
medici@hotmail.com. Presidente Médici - MA, em 04 de setembro de 2019. João Paulo Mouzinho do 
Lago. Pregoeiro Municipal. Portaria nº 001/2019.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2019 - SRP. A Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici/MA, através do Pregoeiro Municipal e equipe de apoio designados através da 
Portaria de nº 001/2019 de 03/01/2019 torna público que no dia 01 de outubro de 2019, às 
08h00min, realizará Licitação na Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo 
por objeto o Registro de Preços para eventuais locações de Máquinas e Veículos Pesados, visando 
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Infraestrutura da Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici – MA, na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decretos Municipais n° 012/2019 e 
nº 005/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar n° 123/2006 e suas alterações dadas 
pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 155/2016 e o que couber a Lei Federal n 
8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se a disposição 
dos interessados na Comissão Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, 
s/n, Centro, CEP: 65.279-000, Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 12h00min, onde 
poderá ser consultado e retirado gratuitamente ou através do sitio oficial www.presidentemedici.-
ma.gov.br  maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidente-
medici@hotmail.com. Presidente Médici - MA, em 06 de setembro de 2019. João Paulo Mouzinho do 
Lago. Pregoeiro MunicipalPortaria nº 001/2019.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2019 - SRP. A Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici/MA, através do Pregoeiro Municipal e equipe de apoio designados através da 
Portaria de nº 001/2019 de 03/01/2019 torna público que no dia 01 de outubro de 2019, às 
16h00min, realizará Licitação na Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo 
por objeto o Registro de Preços para eventuais aquisições de recargas de gás de cozinha (GLP) P13 
gás liquefeito de petróleo para atender as necessidades das diversas Secretarias da Prefeitura 
Municipal de Presidente Médici/MA, na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decretos Municipais n° 
012/2019 e nº 005/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar n° 123/2006 e suas 
alterações dadas pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 155/2016 e o que 
couber a Lei Federal n 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie.  O Edital e seus Anexos 
encontram-se a disposição dos interessados na Comissão Permanente de Licitação – CPL, localizada 
na Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP: 65.279-000, Presidente Médici/MA, no horário das 
08h00min às 12h00min, onde poderá ser consultado e retirado gratuitamente ou através do sitio 
oficial www.presidentemedici.ma.gov.br  maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou 
pelo e-mail cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente Médici - MA, em 09 de setembro de 
2019. João Paulo Mouzinho do Lago. Pregoeiro Municipal. Portaria nº 001/2019.

ERRATA. A publicação do Aviso de Licitação do Pregão Presencial em 
SRP Nº 25/2019/CPL/PMVM, publicada no Diário Oficial do Estado do 
Maranhão – Publicações de Terceiros, Diário Oficial do Município de 
Vitória do Mearim e em jornal de grande circulação. Onde se lê: ..., 
realizará no dia 04 de setembro de 2019 às 11h. Leia-se: ..., realizará no 
dia 25 de setembro de 2019 às 08h30min. Outras informações: Traves-
sa Antônio Filho, s/n, Campina, Vitória do Mearim/MA, CEP: 
65.350-000. Vitória do Mearim/MA, 09 de setembro de 2019. Pregoe-
iro: Brunno Fernandes.
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De acordo com o estudo, por aqui são necessários 79,5 dias e 11 procedimentos para
realizar a abertura. Especialista lista algumas dicas para acelerar o processo

Ser vi ço

DICAS

Como abrir empresa
com agilidade

Pla no de ne gó cio

Do cu men tos exi gi dos

•       1 có pia sim ples do com pro van te 
de re si dên cia de ca da um;
•       2 có pi as au ten ti ca das do RG e 
CPF de ca da;
•       2 có pi as da cer ti dão de ca sa men- 
to, ca so se ja ca sa do;
•       1 có pia da fo lha es pe lho do IRPF, 
ca so te nha com pro va do no ano vi- 
gen te;
•       2 có pi as sim ples do IP TU do Imó- 
vel;

U
m es tu do re a li za do pe lo 
Doing Bu si ness, em 2017, 
apon tou que o Bra sil ocu pa 
a 175ª po si ção em um ran- 

king de 190 paí ses em re la ção à fa ci li- 
da de pa ra abrir em pre sa. De acor do 
com o es tu do, por aqui são ne ces sá ri- 
os 79,5 di as e 11 pro ce di men tos pa ra 
re a li zar a aber tu ra. Sa ben do dis so, de- 
ci di mos com par ti lhar di cas pa ra aju- 
dar os fu tu ros em pre en de do res a re a- 
li zar a aber tu ra de em pre sa com mais 
agi li da de.

Ro gé rio Fa me li, CEO do Aber tu ra 
Sim ples, res sal ta que é es sen ci al que o 
fu tu ro em pre en de dor de sen vol va um 
pla no de ne gó cio an tes mes mo de 
abrir uma em pre sa. O pla no é um do- 
cu men to que reú ne in for ma ções es- 
sen ci ais so bre o ne gó cio.

É ne ces sá rio que o em pre en de dor 
se pa re to dos os do cu men tos pa ra dar 
iní cio ao pro ces so de aber tu ra de uma 
em pre sa com mais agi li da de. Ele pre- 
ci sa rá, ca so te nha só ci os, de:

•       2 có pi as do con tra to de lo ca ção 
ou com pra e ven da.

Es cri tó rio de con ta bi li da de

BRASIL OCUPA A 175ª POSIÇÃO EM RELAÇÃO À FACILIDADE PARA ABRIR EMPRESA

DINO

Co mo men ci o na do, há 11 pro ces- 
sos bu ro crá ti cos que pre ci sam ser re- 
a li za dos pa ra que a em pre sa pos sa ser 
aber ta. En tre es ses pro ces sos, é ne- 
ces sá rio, por exem plo, ir até a jun ta 
co mer ci al, pre fei tu ra etc. Di an te dis- 
so, a for ma mais fá cil e ágil pa ra re a li- 
zar to dos os pro ce di men tos é com a 
aju da de um con ta dor. O pro fis si o nal 
é es pe ci a li za do na ta re fa e, por is so, 
po de fa zer tu do com mais agi li da de.

Con tra to so ci al: se rá ne ces sá rio re- 
a li zar um con tra to so ci al pa ra de fi nir 
a par ti ci pa ção de ca da um dos só ci os, 
as ati vi da des re a li za das pe la em pre sa, 
o no me etc.

Re gis tro da mar ca: o re gis tro da 
mar ca de ve ser re a li za do jun to ao Ins- 
ti tu to Na ci o nal da Pro pri e da de In dus- 
tri al (IN PI). Pa ra is so, se rá ne ces sá rio 
en trar no si te do IN PI, re a li zar o de pó- 
si to da mar ca e pre en cher os for mu lá- 
ri os.  Em se gui da, é ne ces sá rio aguar- 

dar o exa me for mal, so li ci tar a pu bli-
ca ção do pe di do e re a li zar o pa ga- 
men to da ta xa. De pois, é só aguar dar 
o re gis tro.

Jun ta Co mer ci al: em se gui da, o 
em pre en de dor pre ci sa rá ir até um 
car tó rio ju rí di co ou na jun ta co mer ci- 
al da ci da de a pa ra re gis trar sua em-
pre sa.

CNPJ: após o re gis tro na Jun ta Co- 
mer ci al, o em pre en de dor re ce be rá 
um Nú me ro de Iden ti fi ca ção do Re- 
gis tro de Em pre sa (NI RE). Ele se rá ne- 
ces sá rio pa ra en trar no si te da Re cei ta 
Fe de ral e ti rar o CNPJ. No si te, é ne- 
ces sá rio fa zer o down lo ad do Pro gra- 
ma Bá si co de En tra da. Em se gui da, re- 
a li zar a im pres são, pre en cher e en vi ar 
pe los cor rei os pa ra a Re cei ta Fe de ral 
ou le var pes so al men te.

Al va rá de fun ci o na men to: o al va rá 
de fun ci o na men to é um do cu men to 
que au to ri za a em pre sa de exer cer su-
as ati vi da des. Ele de ve ser so li ci ta do 
na pre fei tu ra ou em ou tro ór gão go- 
ver na men tal mu ni ci pal.

INOVAÇÃO

Feira de franquias mostra tendências do mercado

13ª EDIÇÃO DA FEIRA DE FRANQUIAS QUE OCORRE NO RIO DE JANEIRO PRETENDE TER MAIS DE 22 MIL VISITAÇÕES ATÉ O SÁBADO 

DIVULGAÇÃO / EXPO

Ama nhã, às 11h, tem iní cio a 13ª
edi ção da Ex po Fran chi sing ABF Rio
2019, no Cen tro de Con ven ções Su la- 
mé ri ca. O even to, que vai até sá ba do
dia 14 de se tem bro, é uma das mai o- 
res da Amé ri ca La ti na e pre ten de ter
uma vi si ta ção de mais de 22 mil pes- 
so as. No se gun do tri mes tre des te ano,
o mer ca do de fran chi sing te ve um
cres ci men to no mi nal de 5,9%.

Se gun do pes qui sas re cen tes, o bra- 
si lei ro con ti nua dis pos to a em pre en- 
der e so nha com o ne gó cio pró prio. A
fran quia é uma por ta de en tra da pa ra
a re a li za ção des te so nho.

En con tra mos en tre os em pre en de- 
do res his tó ri as de su pe ra ção de pes- 
so as que pas sa ram a tra ba lhar por
con ta pró pria por di ver sos mo ti vos
co mo per da de em pre go, apo sen ta do- 
ria e com is so en con tra ram na fran- 
quia um meio de sus ten tar a fa mí lia.

A fei ra tem ex pec ta ti va de mo vi- 
men tar R$ 160 mi lhões em ne gó ci os.
Se rão cer ca de 200 mar cas ex po si to- 
ras, do Bra sil e do ex te ri or, apre sen- 
tan do os lan ça men tos e ten dên ci as
do se tor. A fim de ge rar idei as de pau- 
tas, ima gens, so no ras e per so na gens
elen ca mos abai xo al gu mas ten dên ci- 
as e si mi la ri da des que iden ti fi ca mos
en tre os ex po si to res:

Di gi ta li za ção e e-com mer ce

O se tor con ti nua a mer gu lhar nes- 
tas ten dên ci as e traz es te ano no vi da- 
des co mo a Ilha de Ino va ção com pa- 
les tras e de mons tra ções de pro du tos e
ser vi ços so bre tu do que há de mais
mo der no pa ra o mer ca do. Te mos
exem plos de to tem de au to a ten di- 
men to, re a li da de au men ta da, sis te- 
mas de self-chec kout, apli ca ti vos de
pré-pe di do, TEF (Trans fe rên cia Ele- 
trô ni ca de Fun dos), as sis ten tes pes so- 
ais di gi tais, etc.

No vos for ma tos e ten dên ci as
Ten dên ci as co mo no vos for ma tos

(con tai ner, qui os que, bi ke, truck, mo- 
de los ex press etc.), in te ri o ri za ção e
mo de los mais en xu tos de ope ra ção
tam bém con ti nu am com for ça no se- 
tor. Ha ve rá um es pa ço de mi cro fran- 
qui as com mar cas de in ves ti men to
bai xos, for ma tos mais aces sí veis, on- 
de com me nos de 10 mil re ais es tão
atrain do mui tos in ves ti do res.

In ter na ci o na li za ção
Co mi ti vas de Por tu gal, Chi na, Lí ba- 

no, Por to Ri co es ta rão pre sen tes in te- 
res sa dos em le var mar cas bra si lei ras
pa ra es ses paí ses e tam bém tra zer as
no vi da des in ter na ci o nais. A ABF per- 
ce be uma ten dên cia de bra si lei ros
que ren do in ves tir fo ra do País.

Rein ven ção de Ali men ta ção e Ser- 
vi ços Edu ca ci o nais

Os dois seg men tos es tão pas san do
por trans for ma ções pro fun das e co-
me çam a to mar mai or fo le go. É o que
apon tam as pes qui sas Se to ri al Fo od
Ser vi ce e Di ag nós ti co Se to ri al de Edu-
ca ção. Em ali men ta ção, te mos re des
in ves tin do ca da vez mais na mul ti ca- 
na li da de e no vas tec no lo gi as, a for te
ex pan são dos ser vi ços de delivery e da
cu li ná ria sau dá vel. Já em Edu ca ção,
te mos as ten dên ci as da in te ri o ri za- 
ção, cur sos den tro de es co las, cur sos
hí bri dos pre sen ci al e di gi tal, bi lin gues
ou em pe río do in te gral (po de mos en- 
vi ar da dos quan ti ta ti vos por e-mail).

Os por ta-vo zes da ABF Rio es tão à
dis po si ção pa ra con ce der en tre vis tas
e re ce ber equi pes em qual quer ho rá-
rio, mes mo an tes da aber tu ra pa ra o
pú bli co

Ex po Fran chi sing ABF Rio 2019
Lo cal: Cen tro de Con ven ções Su la- 

mé ri ca
En de re ço: Av. Pau lo de Fron tin, 1 –

Ci da de No va, Rio de Ja nei ro – RJ
Da ta: de 12 a 14 de se tem bro de

2019
Ho rá rio: 11h às 21h
Si te: http://ex po fran chi sin-

gabf.rio.br/

Re so lu ção de pro ble mas

ISO 56.002

Brasil recebe primeiro
selo de inovação

TRADUÇÃO DA ISO PARA PORTUGUÊS DEVE OCORRER EM 2019

REPRODUÇÃO / ISO

Ino var se tor nou uma ne ces si da de ca da vez mais la- 
ten te nas em pre sas, in de pen den te men te de por te ou
seg men to. Em bo ra pa re ça com ple xo e si nu o so, es se
pro ces so fi cou mui to mais fá cil com a che ga da da nor- 
ma ISO 56.002, que com pi la as me lho res prá ti cas em
ino va ção de di ver sos paí ses. A nor ma foi pu bli ca da re- 
cen te men te na se de da ISO, em Ge ne bra, na Suí ça.

O co mi tê téc ni co de ino va ção foi cri a do pe la ISO em
2008, dan do iní cio aos es tu dos pa ra ela bo ra ção de uma
nor ma es pe cí fi ca pa ra o as sun to. Em 2013, o co mi tê já
ha via le van ta do to das as nor mas de ino va ção dos 163
paí ses as so ci a dos. A par tir de 2015, co me ça ram as reu- 
niões pa ra ela bo ra ção da nor ma. Ain da es se ano, a ISO
56.002 de ve ser tra du zi da pa ra o por tu guês.

Di fe ren te men te do que mui tos po dem pen sar, o ob- 
je ti vo da nor ma não é en ges sar os pro ces sos de ino va- 
ção. Ao con trá rio de ou tras nor mas, que pre gam re qui si- 
tos, es sa é uma nor ma de di re tri zes, que apre sen ta uma
sé rie de me to do lo gi as e fer ra men tas pa ra que a em pre sa
es co lha as que mais se adap tam às su as ne ces si da des.
“En ten de mos que a ino va ção é um pro ces so fle xí vel,
que de pen de da cri a ção de am bi en tes me nos rí gi dos”,
de fen de.

A ISO 56.002 es tá an co ra da em oi to pi la res: ges tão de
ris co, ge ra ção de va lor, di re ci o na men to es tra té gi co, li- 
de ran ça vi si o ná ria, cul tu ra adap ta ti va, re si li ên cia, ges- 
tão de in sights e ges tão por pro ces sos. “O mai or de sa fio
es tá em cri ar uma cul tu ra de ino va ção, fa zen do com que
as ino va ções acon te çam de for ma sis te ma ti za da, e não
es po rá di ca. Pre ci sa mos pri mei ro de sen vol ver o mind set
da ino va ção pa ra de pois cri ar pro ces sos que ga ran tam a
sua efi cá cia”, ar gu men ta.

GERAÇÃO Z

Jovens empreendem
cada vez mais

FAIXA ETÁRIA DE 18 A 24 ANOS CRESCE EM PARTICIPAÇÃO

SHUTTERSTOCK

Nas ci dos en tre 1996 e 2000 es tão em pre en den do ca- 
da vez mais. Is to é o que apon ta a pes qui sa GEM Bra sil
(Glo bal En tre pre neur Mo ni tor) 2018.

A ge ra ção Z (Cen ten ni als), co nhe ci da pe la von ta de de
mu dar o mun do, es tá mais aber ta aos ne gó ci os. A pes- 
qui sa apon ta que, en tre 2013 e 2018, em pre en de do res
na fai xa de 18 a 24 anos au men ta ram sua par ti ci pa ção
em 5%.

O in di ca dor é ain da mai or quan do con si de ra mos que
22,2% dos jo vens nes ta fai xa etá ria fa zem par te do gru po
de em pre en de do res ini ci ais.

Eles, que são con si de ra dos os re cém-che ga dos no
mer ca do do tra ba lho, ga nham des ta que com ini ci a ti vas
pró pri as de ne gó ci os. É por is so que mui tas es co las já in- 
ves tem em dis ci pli nas de em pre en de do ris mo; o ob je ti- 
vo é aju dar os alu nos a de sen vol ve rem ha bi li da des cri a- 
ti vas e in de pen dên cia.

Tam bém con si de ra da a pri mei ra na ti va di gi tal, a ge- 
ra ção Z se ca ra te ri za pe lo ra ci o cí nio rá pi do e ca pa ci da- 
de de adap ta ção. No mes co mo Luí sa Son za (21) e Lu cas
Ran gel (22) são exem plos des ta no va ge ra ção.

Den tre es sas es co las que apos tam em no vas dis ci pli- 
nas, a Li ga – Em pre en de do ris mo Cri a ti vo, da Mind Ma- 
kers, traz pro je tos se me lhan tes.

A es co la par ti cu lar, que tem co mo au tor Du du Obre- 
gon, li da com jo vens ain da no En si no Mé dio com a pro- 
pos ta de pre pa rá-los a em pre en der. Eles en tram des de
já em con ta to com pro je tos e di nâ mi cas que es ti mu lem
sua ca pa ci da de de so lu ci o nar pro ble mas e apri mo rar
idei as.

Pa ra Obre gon, o em pre en de do ris mo é uma ha bi li da- 
de ca paz de ser apri mo ra da. “Quan do fa lo de em pre en- 
de do ris mo, é mais do que abrir uma em pre sa. É so bre
au to no mia pa ra sa ber o que te to ca”, afir ma.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2019 - REPUBLICAÇÃO. A Prefeitura Municipal 
de Presidente Médici/MA, através da Secretaria Municipal de Educação torna público que no dia 01 
de outubro de 2019, às 13h00min, realizará Licitação na Modalidade Pregão Presencial, tipo menor 
preço por item, tendo por objeto a Contratação de empresa especializada para aquisição de 
brinquedos didáticos para as escolas de educação infantil da rede municipal de ensino do Município 
de Presidente Médici – MA, na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Municipal n° 016/2015, 
Lei Complementar n° 123/2006 e suas alterações dadas pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei 
Complementar nº 155/2016 e o que couber a Lei Federal n 8.666/93 e demais normas pertinentes à 
espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se a disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP: 65.279-000, 
Presidente Médici/MA ou pelo sitio oficial www.presidentemedici.ma.gov.br, no horário das 
08h00min às 12h00min, onde poderá ser consultado e retirado gratuitamente, maiores informações 
pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente 
Médici/MA, 06 de setembro de 2019. SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. Sr. Adailton José 
Ferreira Pereira. Portaria nº 03/2017.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2019 - SRP. A Prefeitura Municipal de 
Presidente Médici/MA, através do Pregoeiro Municipal e equipe de apoio designados através da 
Portaria de nº 001/2019 de 03/01/2019 torna público que no dia 02 de outubro de 2019, às 
08h00min, realizará Licitação na Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo 
por objeto o Registro de preços para eventuais contratações de pessoa(s) jurídica(s) para 
fornecimento de combustíveis e lubrificantes automotivos para atender as necessidades da 
Prefeitura Municipal de Presidente Médici – MA, na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decretos 
Municipais n° 012/2019 e nº 005/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar n° 
123/2006 e suas alterações dadas pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 
155/2016 e o que couber a Lei Federal n 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie.  O Edital e 
seus Anexos encontram-se a disposição dos interessados na Comissão Permanente de Licitação – 
CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, s/n, Centro, CEP: 65.279-000, Presidente Médici/MA, no 
horário das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser consultado e retirado gratuitamente ou 
através do sitio oficial www.presidentemedici.ma.gov.br  maiores informações pelo telefone (098) 
3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente Médici - MA, em 09 
de setembro de 2019. João Paulo Mouzinho do Lago. Pregoeiro Municipal. Portaria nº 001/2019.
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Oportunidade

O Gru po Po ti guar es tá com va gas aber tas
pa ra con tra ta ções nas áre as co mer ci al e de
lo gís ti ca em São Luís. Na área co mer ci al há
va gas pa ra con sul tor de ven da, as sis ten te de
lo ja, au xi li ar de fa tu ra men to, em pa co ta dor e
au xi li ar de lim pe za. Já na área de lo gís ti ca as
va gas são pa ra aju dan te de de pó si to e ope ra-
dor de em pi lha dei ra. Os in te res sa dos de vem
en vi ar cur rí cu lo pa ra rh@apo ti guar.com.br
até o dia 13.

Sarau dos 407 anos

Con ti nu am as fes ti vi da des por con ta dos
407 anos de São Luís. Nes ta quin ta-fei ra, 12,
a Pre fei tu ra, por meio da Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Tu ris mo (Se tur), re a li za rá uma edi ção
es pe ci al do Sa rau His tó ri co, a par tir das 19h,
no Com ple xo De o do ro. Na oca sião, o pú bli- 
co po de rá co nhe cer mais so bre a his tó ria da
ci da de em even to que reú ne mú si cas, po e si-
as e te a tro. A ação tam bém in te gra o pro gra-
ma Re vi va Cen tro.

Com 4 anos de car rei ra pro fis si o -
nal, a du pla Fer nan do e Fran co,
apon ta da com uma das mais pro mis -
so ras em ter ri tó rio nor des ti no, é uma
das atra ções da fes ta te má ti ca “Bo -
te co Ser ta ne jo do Ned”, na pró xi ma
sex ta-fei ra, 20, no Grand São Luís
Ho tel. A fes ta vai co me mo rar os 33
anos de jor na lis mo so ci al des te que
vos es cre ve aqui em O Im par ci al.
Tam bém vão abri lhan tar a fes ta os
ser ta ne jos Lu cas Se a bra, Gui lher me
Tor res, Ia ra Cos ta, além do DJ Ra fa el
da Ho ra, nos in ter va los. Os con vi tes
es ta rão a ven da a par tir des ta sex ta-
fei ra, 13, nas lo jas Jef Cal ça dos, São
Luís Shop ping, e Vi só ti ca, Tro pi cal
Shop ping.

O hu mo ris ta Jo nathan
Ne mer vol ta a se apre -
sen tar em São Luís
nes sa quin ta-fei ra, 12,
com seu no vo show
stand up, em um tex to
sem pa la vrões e com
con teú do apro pri a do
pa ra to da a fa mí lia. A
apre sen ta ção de
“Cons tran ge dor” se rá
no Te a tro Arthur Aze -
ve do, a par tir das 20h.
Os in gres sos es tão à
ven da pe la in ter net no
pró prio si te do co me di -
an te.

Cris ti a ne Fur ta do, fe -
mi nis ta ca ri o ca que
pe lo seu tra ba lho bus -
ca dar voz e es pa ço às
mu lhe res lés bi cas, de -
sem bar ca em São Luís
nes sa quin ta-fei ra, 12,
pa ra o de ba te “Co mu -
ni ca ção, de mo cra cia e
de si gual da de so ci al”,
que vai acon te cer, às
17h, no Au di tó rio Cen -
tral, na Uni ver si da de
Fe de ral do Ma ra nhão.
A or ga ni za ção é da
Agên cia Tam bor.

Visita na Fiema

Quem vi si tou o pre si den te da Fe de ra ção das
In dús tri as do Es ta do do Ma ra nhão (Fi e ma),
Edil son Bal dez das Ne ves na tar de da úl ti ma se- 
gun da, 9, na Ca sa da In dús tria, foi a su pe rin ten- 
den te re gi o nal do Ban co da Amazô nia (Ba sa),
Pa trí cia Bar bi ei ro, que es ta va acom pa nha da da
ge ren te ju rí di ca do Ba sa, Adri a na Ra be lo. A reu- 
nião te ve ob je ti vo de pro mo ver uma mai or in te- 
ra ção en tre o Ba sa e a Fi e ma e tam bém for ma li- 
zar jun to ao ban co o pe di do de pror ro ga ção do
pra zo de re ne go ci a ção de dí vi das dos cli en tes
ina dim plen tes.

Mais ambulâncias

O se cre tá rio da In dús tria, Co mér cio e Ener gia
(Seinc), Sim plí cio Araú jo, aca ba de anun ci ar a
en tre ga de mais dez am bu lân ci as pa ra os mu ni- 
cí pi os ma ra nhen ses. Em im por tan te ação do
Go ver no do Ma ra nhão, via Seinc, des ta vez se- 
rão con tem pla dos os mu ni cí pi os de Açai lân dia,
Ba ca bal, Cha pa di nha, Ca ru ta pe ra, La ge a do No- 
vo, Pe ri to ró, São Be ne di to do Rio Pre to, Se na dor
La Ro que, Ri a chão e Tas so Fra go so. A so le ni da de
de en tre ga se rá no pró xi mo dia 19, às 9h, no Pa- 
lá cio dos Leões. A do a ção dos veí cu los é re sul ta- 
do de uma con tra par ti da so ci al jun to a Am bev.

Sabores da terra

O aba ca xi se rá o ele men to gas tronô mi co da
6º ofi ci na gra tui ta “Sa bo res da ter ra – Aba ca xi e
su as re cei tas”, ofe re ci da pe la Pre fei tu ra de São
Luís, por meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Tu ris- 
mo (Se tur), nos pró xi mos di as 16 e 17, das 14h às
18h. As ins cri ções po dem ser fei tas na se de do
Mu seu da Gas tro no mia Ma ra nhen se, Rua da Es- 
tre la, Nº 83, a par tir das 8h, so men te na pró xi ma
quin ta-fei ra (12). As ofi ci nas ocor rem no Cen tro
de Ca pa ci ta ção em Cu li ná ria Tí pi ca, no Mu seu
da Gas tro no mia, e são uma es tra té gia da ges tão
do pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or.

Pra curtir

Com a pre sen ça do
CEO, Fi li pe Tam bom,
se rá lan ça do nes ta
quin ta-fei ra, 12, du -
ran te Happy Hour, no
Fer rei ro Praia, o App
LOC, que per mi te a
lo ca ção de rou pas e
aces só ri os de pes soa
pa ra pes soa.

A no vi da de, de sen -
vol vi da em Sal va dor,
che ga a São Luís pe la
li cen ci a da do App, Li -
ci a ne Le da, mé di ca e
in flu en cer di gi tal.

Di re ta men te de Pa ris,
on de é re si den te a
can to ra ma ra nhen se
An na Tor res avi sa aos
ami gos que vem aí
pa ra apre sen tar o
mu si cal in fan til “A Ci -
gar ra Au tis ta”, no di -
as di as 26 e 27 de ou -
tu bro no Te a tro
Arthur Aze ve do.

O es pe tá cu lo te rá as
par ti ci pa ções de Vic -
tor Oli vei ra e Hen ri -
que Du ai li be e abor da
o au tis mo um pro ble -
ma psi quiá tri co que 
afe ta a co mu ni ca ção
e ca pa ci da de de
apren di za do e adap -
ta ção da cri an ça.

O Pá tio Aber to, no
Cen tro Cul tu ral Va le
Ma ra nhão, se gue to -
das as quin tas-fei ras
com shows e ofi ci nas.

Nes sa se ma na, vai
re ce ber o au tên ti co
sam ba do Ma ra nhão,
com o Gru po Di vi na
Ba tu ca da, que fa rá
uma ho me na gem à
ve lha guar da do
sam ba ma ra nhen se. 

O
show co me ça às 19h
e en tra da é gra tui ta.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019
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A expectativa do Ministério da Saúde é de que a partir do ano que vem o SUS passe a
ofertar uma dose fixa combinada dos medicamentos para cada fase

PA TRÍ CIA CU NHA

AVANÇOS NA SAÚDE

Tuberculose tratada
com um comprimido 

A PARTIR DE 2020 SERÁ UMA DOSE FIXA, COM APENAS UM COMPRIMIDO, REUNINDO OS TRÊS MEDICAMENTOS DO TRATAMENTO

PEBMED

C
er ca de 15% das pes so as que
co me çam o tra ta men to con- 
tra a tu ber cu lo se aban do- 
nam o tra ta men to an tes da

cu ra. Já o per cen tu al de cu ra da do en- 
ça é de 75% no es ta do do Ma ra nhão,
se gun do os da dos do Sis te ma de In- 
for ma ção de Agra vos de No ti fi ca ção
(Si nan).

Se gun do o Mi nis té rio da Saú de, de
ca da 10 pes so as que ini ci am o tra ta- 
men to no Bra sil, pe lo me nos uma
aban do na os me di ca men tos. A in ter- 
rup ção traz com pli ca ções que po dem
le var a óbi to e é um dos mai o res de sa- 
fi os en fren ta dos pe la re de de saú de
quan to ao tra ta men to da do en ça, que
é de mo ra do – são no mí ni mo seis me- 
ses de re mé di os diá ri os e, atu al men te,
três na pri mei ra fa se e 2 na se gun da,
ofe re ci dos gra tui ta men te no SUS. Co- 
mo lo go nas pri mei ras se ma nas a pes- 

soa já se sen te me lhor, a chan ce de
aban do nar os com pri mi dos au men ta.
Quan do se tra ta de me di car cri an ças,
o tra ba lho é ain da mai or.

Pa ra me lho rar es se qua dro, o Mi- 
nis té rio da Saú de anun ci ou a in cor- 
po ra ção no Sis te ma Úni co de Saú de
(SUS) de uma no va for mu la ção, sim- 
pli fi ca da e com mes ma efi cá cia, pa ra
o tra ta men to de cri an ças me no res de
10 anos. O no vo for ma to do tra ta men- 
to, se gun do o MS, “di mi nui os er ros de
do sa gem, fa ci li ta a ad mi nis tra ção,
me lho ra a ade são ao tra ta men to das
cri an ças e re duz os so fri men tos dos
pais ou res pon sá veis”. A ex pec ta ti va é
que es te ja dis po ní vel no SUS até o
pró xi mo ano, be ne fi ci an do cer ca de
1,5 mil cri an ças me no res de 10 anos.

Atu al men te, são mi nis tra dos três
me di ca men tos na fa se in ten si va: ri- 
fam pi ci na 75 mg + iso ni a zi da 50 mg +
pi ra zi na mi da 150 mg. Na fa se 2, a fa se
de ma nu ten ção, são os me di ca men- 

tos ri fam pi ci na 75 mg + iso ni a zi da 50
mg. Em am bos os es tá gi os, a cri an ça
pre ci sa to mar me di ca men tos si mul- 
ta ne a men te, ou se ja, de uma só vez. A
par tir de 2020 se rá uma do se fi xa (1
com pri mi do) reu nin do os três me di-
ca men tos. Na fa se de ma nu ten ção, 1
com pri mi do reu nin do os dois me di-
ca men tos. “Is so tem um gran de sig ni- 
fi ca do pa ra fa mí li as e prin ci pal men te
pa ra as cri an ças”, co me mo rou a co or-
de na do ra do De par ta men to de Vi gi-
lân cia das Do en ças de Trans mis são
Res pi ra tó ria de Con di ções Crô ni cas
do Mi nis té rio da Saú de, De ni se Ara ka-
ki. Con si de ra da uma das 10 prin ci pais
cau sas de mor te no mun do, são re gis-
tra das por ano, no Bra sil, cer ca de 4,5
mil mor tes pe la do en ça. O tra ta men to
é gra tui to, ofer ta do no SUS e du ra, seis
me ses. Ape sar da me lho ra dos sin to-
mas nas pri mei ras se ma nas após iní- 
cio, a cu ra só é ga ran ti da ao fi nal do
es que ma te ra pêu ti co.

Tratamento acompanhado por profissionais
Pa ra fa vo re cer a ade são ao tra ta- 

men to, o Mi nis té rio da Saú de re co- 
men da que o tra ta men to se ja acom- 
pa nha do por pro fis si o nais da uni da de 
de saú de mais pró xi ma do ci da dão. É 
o cha ma do Tra ta men to Di re ta men te 
Ob ser va do (TDO), que pre vê a su per- 
vi são por um pro fis si o nal de saú de da 
to ma da dos me di ca men tos, além de 
ori en ta ções cla ras so bre as ca rac te rís- 
ti cas da do en ça e os ris cos da in ter- 
rup ção do tra ta men to pa ra a pes soa, 
fa mi li a res e co mu ni da de. Por is so, o 
tra ta men to diá rio e con tí nuo é fun da- 
men tal pa ra a cu ra da do en ça, que te- 
ve 75 mil no vos ca sos re gis tra dos no 
ano pas sa do no país.

O TDO é in di ca do co mo prin ci pal 
ação de apoio e mo ni to ra men to do 
tra ta men to das pes so as com tu ber cu- 
lo se e pres su põe uma atu a ção com- 
pro me ti da e hu ma ni za da dos pro fis- 
si o nais de saú de. De ve ser re a li za do, 
ide al men te, em to dos os di as úteis da 
se ma na. O lo cal e o ho rá rio pa ra a re a- 
li za ção do TDO de vem ser acor da dos 
com a pes soa e o ser vi ço de saú de.

Se gun do da dos do Si nan, o Ma ra- 
nhão ocu pa va o no no lu gar no Bra sil 
em mor tes por tu ber cu lo se, em 2017, 
168 óbi tos. A es ti ma ti va pa ra no vos

O TDO DEVE SER REALIZADO, IDEALMENTE, EM TODOS OS DIAS ÚTEIS DA SEMANA

ACESSENOTICIAS.COM

ca sos no ano pas sa do era de 2.247 ca- 
sos, mas o Si nan re gis trou 2.759 ca sos. 
Do to tal de ca sos, 1.821 são pa ci en tes 
do se xo mas cu li no e 938 do se xo fe mi- 
ni no, de acor do com a Se cre ta ria de 
Es ta do da Saú de.

Os dez mu ni cí pi os com mai or nú- 
me ro de ca sos de tu ber cu lo se di ag- 
nos ti ca dos fo ram: São Luís (1.296), 
Im pe ra triz (84), Ca xi as (75), San ta 
Inês (70), Ti mon (69), Bar ra do Cor da 
(66), Ba ca bal (49), São Jo sé de Ri ba- 
mar (45), Co ro a tá (41) e Co dó (33).

Con tro le e tra ta men to
Re cen te men te o go ver no do es ta do 

re a li zou um en con tro pa ra que pro fis- 

si o nais de saú de, de vá ri as re gi o nais, 
dis cu tis sem ações es tra té gi cas pa ra o 
con tro le da do en ça. “Atu al men te, nós 
no ti fi ca mos no Ma ra nhão mais de 
2.500 ca sos por ano. Po rém, ain da te- 
mos uma de tec ção abai xo do es pe ra- 
do, que é de 50%”. É ne ces sá rio in ten- 
si fi car as es tra té gi as pa ra re a li zar uma 
me lhor bus ca ati va das pes so as sin to- 
má ti cas, iden ti fi can do aque las que 
apre sen tam to dos os in dí ci os pa ra 
que se fa ça o di ag nós ti co da tu ber cu- 
lo se, con se quen te men te o tra ta men-
to tam bém”, dis se a co or de na do ra do 
Pro gra ma Es ta du al de Con tro le da Tu- 
ber cu lo se da SES, Rosany Car va lho.

Problemas na interrupção do tratamento
A tu ber cu lo se é uma do en ça in fec- 

ci o sa e trans mis sí vel que afe ta pri o ri- 
ta ri a men te os pul mões, em bo ra pos- 
sa aco me ter ou tros ór gãos e/ou sis te- 
mas. A do en ça é cau sa da pe lo
Mycobacterium tu ber cu lo sis ou ba ci- 
lo de Ko ch. No Bra sil, a do en ça é um
sé rio pro ble ma da saú de pú bli ca, com
pro fun das raí zes so ci ais.  A epi de mia
do HIV e a pre sen ça de ba ci los re sis- 
ten tes tor nam o ce ná rio ain da mais
com ple xo. A ca da ano, são no ti fi ca dos
apro xi ma da men te 70 mil ca sos no vos
e ocor rem cer ca de 4,5 mil mor tes em
de cor rên cia da tu ber cu lo se. A in ter- 
rup ção do tra ta men to an tes da con- 

clu são po de le var o pa ci en te à re sis- 
tên cia aos an ti bió ti cos ou mes mo a
com pli ca ções que po dem le var a óbi- 
to. Além dis so, po de au men tar o ris co
de trans mis são da do en ça pa ra ou tras
pes so as. A trans mis são ocor re por via
res pi ra tó ria atra vés do es pir ro, tos se
ou fa la quan do par tí cu las ex pe li das
no ar, que con te nham a bac té ria cau- 
sa do ra da do en ça (Mycobacterium
tu ber cu lo sis ou ba ci lo de Ko ch), são
ina la das por ou tra pes soa.

O prin ci pal sin to ma da tu ber cu lo se
é a tos se na for ma se ca ou pro du ti va.
Por is so, re co men da-se que to do sin- 
to má ti co res pi ra tó rio que é a pes soa

com tos se por três se ma nas ou mais,
se ja in ves ti ga da pa ra tu ber cu lo se. Há
ou tros si nais e sin to mas que po dem
es tar pre sen tes, co mo: fe bre ves per ti- 
na, su do re se no tur na, ema gre ci men- 
to, can sa ço/fa di ga.

Ca so apre sen te os sin to mas, é fun- 
da men tal pro cu rar uni da de de saú de
mais pró xi ma pa ra ava li a ção e re a li za-
ção de exa mes. Se o re sul ta do for po si-
ti vo pa ra tu ber cu lo se, de ve se ini ci ar o
tra ta men to o mais rá pi do pos sí vel e
se gui-lo até o fim. O Hos pi tal Pre si-
den te Var gas é re fe rên cia es ta du al no
tra ta men to. Na re de mu ni ci pal as uni- 
da des mis tas ofe re cem aten di men to.

Ab sol vi ção de PM

TRI BU NAL DO JÚ RI

As sas si no de Dé cio
Sá  é   ab sol vi do 
du ran te jul ga men to 

Dois gran des ca sos fo ram jul ga dos nes ta se ma na no
Tri bu nal do Ju ri, em São Luís, sen do que os dois réus fo- 
ram ab sol vi dos.

O pri mei ro ca so foi às 9h, no 1º Tri bu nal do Jú ri de São
Luís. O jul ga men to ti nha co mo acu sa do Jho nathan de
Sou sa Sil va. Ele ma tou o de ten to Alan Kar deck Di as Mo- 
ta, no dia 7 de ja nei ro de 2018, por vol ta das 7h40, na
qua dra po li es por ti va da Pe ni ten ciá ria de Pe dri nhas.

O jul ga men to, que ocor reu no Fó rum De sem bar ga- 
dor Sarney Cos ta, foi pre si di do pe lo juiz Os mar Go mes
dos San tos.

Na acu sa ção atu ou o pro mo tor de Jus ti ça Rei nal do
Cas tro, e na de fe sa, o de fen sor pú bli co Rei nal do Cas tro.

Fo ram ou vi das três tes te mu nhas – to das de ten tos – e
in ter ro ga do o réu.

O Con se lho de Sen ten ça (ju ra dos) afir mou que a ví ti- 
ma so freu os fe ri men tos des cri tos no lau do de exa me
ca da vé ri co co me ti dos pe lo o au tor Jho nathan de Sou sa
Sil va.

O de fen sor pú bli co, ao fa zer a de fe sa, pe diu a ab sol vi- 
ção e, se não ocor res se a ab sol vi ção, que fos se re ti ra da a
qua li fi ca do ra e, ca so ele vi es se a ser con de na do, que fos- 
se por ho mi cí dio sim ples. Os ju ra dos do 1° Tri bu nal do
Jú ri ab sol ve ram o réu.

Ca so Dé cio Sá
Jho nathan de Sou sa Sil va já cum pre pe na pe lo as sas- 

si na to do jor na lis ta e blo guei ro Dé cio Sá, mor to a ti ros
em 23 de abril de 2012, por vol ta das 22h30, em um bar
na Ave ni da Li to râ nea, em São Luís. Ele foi con de na do
em jú ri po pu lar, em fe ve rei ro de 2014, pe lo 1º Tri bu nal
do Jú ri de São Luís, a 25 anos e 3 me ses de re clu são, co- 
mo exe cu tor do cri me.

Ou tro ca so de gran de re per cus são tam bém foi jul ga- 
do. O po li ci al mi li tar Fran cis co Sil va Li ma era acu sa do
do as sas si na to do pe drei ro Jo sé Ri ba mar Vi ei ra Ba tis ta,
na tar de do dia 31 de ou tu bro de 2011, na Ave ni da Gua- 
ja ja ras, pró xi mo ao re tor no da For qui lha. A ví ti ma mor- 
reu com vá ri os dis pa ros de ar ma de fo go.

O jul ga men to do mi li tar ocor reu no 4º Tri bu nal do Jú- 
ri de São Luís (pri mei ro an dar do Fó rum do Ca lhau) e foi
pre si di do pe lo juiz Jo sé Ri ba mar Gou lart Heluy Jú ni or.

Na acu sa ção atu a ram o pro mo tor de Jus ti ça Val de mir
Ca val can te, e na de fe sa, o ad vo ga do Eri vel ton La go.

A ses são de jú ri po pu lar es ta va mar ca da pa ra ocor rer
no úl ti mo dia 12 de ju nho, mas foi adi a da pa ra o dia 9 de
se tem bro, a pe di do da de fe sa do réu, o ad vo ga do Eri vel- 
ton La go, que jus ti fi cou es tar do en te.

O Con se lho de Sen ten ça (ju ra dos) da 4ª Va ra do Tri bu- 
nal do Jú ri ab sol veu Fran cis co Sil va Li ma acu sa do da
prá ti ca de ho mi cí dio.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019
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Saque do FGTS começa dia 13 para poupadores da Caixa. Trabalhadores sem conta no
banco estatal sacam a partir de outubro. Confira calendário dos pagamentos

Vi as pa ra li sa das Pas sa gei ros ca mi nhan do

FGTS

R$ 500 podem ser
sacados na sexta

A
Cai xa Econô mi ca Fe de ral co- 
me ça rá a li be rar os sa ques 
dos R$ 500 do Fun do de Ga- 
ran tia do Tem po de Ser vi ço 

(FGTS) de con tas ati vas e ina ti vas.
No ca so de sa que ime di a to, o tra ba- 

lha dor com con ta pou pan ça na Cai xa 
de ve obe de cer ao se guin te cro no gra- 
ma: nas ci dos em ja nei ro, fe ve rei ro, 
mar ço e abril po de rão re ti rar seus re- 
cur sos a par tir de 13 de se tem bro.

Nas ci dos em maio, ju nho, ju lho e 
agos to vão ter di rei to a sa car o di nhei- 
ro a par tir de 27 de se tem bro. Já quem 
nas ceu em se tem bro, ou tu bro, no- 
vem bro e de zem bro po de rá re ti rar os 
R$ 500 por con ta do FGTS a par tir de 9 
de ou tu bro.

As con tas de vem ter si do aber tas 
até 24 de ju lho des te ano, da ta de pu- 
bli ca ção da me di da pro vi só ria so bre o 
as sun to. Em tor no de 33 mi lhões dos 
tra ba lha do res têm con ta pou pan ça 
na Cai xa, se gun do o ban co. Se rão 11 
mi lhões em ca da uma das fai xas di- 
vul ga das. Es ses cli en tes re ce be rão au- 
to ma ti ca men te o va lor a que ti ve rem 
di rei to, até R$ 500 por con ta.

O tra ba lha dor que não de se jar sa- 
car os re cur sos pre ci sa rá pe dir ao 
ban co o des fa zi men to, ou se ja, o can- 
ce la men to do cré di to au to má ti co.

Se rá pos sí vel pe dir is so pe lo apli ca- 
ti vo, pe lo si te ou pe lo in ter net ban- 
king. Se rá pos sí vel pe dir a de vo lu ção 
do di nhei ro às con tas do FGTS até 
abril de 2020. Nes se ca so, o ban co vai 
es tor nar os re cur sos, que se rão cor ri- 
gi dos co mo se não ti ves sem si do sa ca- 
dos, afir mou a Cai xa. “Nun ca ha ve rá 
pre juí zo pa ra ne nhum tra ba lha dor”, 
dis se o pre si den te da ins ti tui ção, Pe- 
dro Gui ma rães.

Sem con ta na Cai xa
Nas ci dos em ja nei ro po de rão sa car

NASCIDOS EM JANEIRO, FEVEREIRO, MARÇO E ABRIL PODERÃO SACAR NA SEXTA-FEIRA

APLICATIVO CAIXA ECONÔMICA FEDERAL- FGTS.

a par tir de 18 de ou tu bro. Os nas ci dos 
em fe ve rei ro, a par tir de 25 de ou tu- 
bro. Os de mar ço, em 8 de no vem bro.

Nas ci dos em abril po de rão sa car a 
par tir de 22 de no vem bro, em maio, 6 
de de zem bro, e ju nho, 18 de de zem- 
bro.

Os nas ci dos em ju lho po de rão sa- 
car a par tir de 10 de ja nei ro de 2020. 
Em agos to, em 17 de ja nei ro.

Nas ci dos em se tem bro, a par tir de 
24 de ja nei ro, en quan to os nas ci dos 
em ou tu bro po de rão sa car a par tir de 
7 de fe ve rei ro.

Nas ci dos em no vem bro, a par tir de 
14 de fe ve rei ro. E nas ci dos em de zem- 

bro, a par tir de 6 de mar ço.
A ex pec ta ti va é que ca da fai xa con- 

tem ple em tor no de 5,5 mi lhões de 
tra ba lha do res. Tan to pa ra pou pa do-
res da Cai xa quan to pa ra quem não 
tem con ta pou pan ça no ban co, o pa- 
ga men to vai até 31 de mar ço de 2020.

Nun ca ha ve rá pre juí zo 

pa ra ne nhum 

tra ba lha dor

JARACATI

Protesto paralisa a capital maranhense

DURANTE O TEMPO DO PROTESTO, O TRÂNSITO FICOU COMPLICADO NAS AVENIDAS MAIS IMPORTANTES QUE CORTAM A CIDADE

FOTOS: O IMPARCIAL.COM.BR

Uma ci da de pa ra li sa da! As sim foi a
ma nhã de on tem, ter ça-fei ra (10), em
São Luís. Mo ra do res in ter di ta ram
par te da Ave ni da Car los Cu nha, nas
pro xi mi da des da Pon te Ban dei ra Tri- 
buz zi, no Ja ra ca ti, em pro tes to ao aci- 
den te ocor ri do na ma dru ga da do úl ti- 
mo do min go (8), on de mor re ram qua- 
tro pes so as.

A pis ta foi in ter di ta da nos dois sen- 
ti dos com ga lhos de ár vo res e pneus.
Por con ta dis so, o trân si to per ma ne ce
len to, o que di fi cul ta o trá fe go de veí- 
cu los.

Se gun do os mo ra do res, a in ter di- 
ção te ve co mo ob je ti vo cha mar a
aten ção dos ór gãos pú bli cos pa ra a
se gu ran ça da área, pois não é a pri- 
mei ra vez que es se ti po de aci den te
ocor re na co mu ni da de.

Uma das rei vin di ca ções da po pu la- 
ção pa ra a Pre fei tu ra de São Luís é a
cons tru ção de uma bar rei ra de con- 
ten ção ou um guard rail pa ra im pe dir
que ou tros car ros cai am no lo cal.

Além das rei vin di ca ções, os ma ni- 
fes tan tes dei xa ram o trân si to com pli- 
ca do nas mai o res ave ni das da ca pi tal
ma ra nhen se.

O Trân si to fi cou com pli ca do des de
a Ave ni da Jerô ni mo de Al bu quer que,
na al tu ra do Coha fu ma. A Co la res Mo- 
rei ra, Ma re chal Cas te lo Bran co, Ana
Jan sen, Ave ni da Cam boa e Ho lan de- 
ses re gis tra ram gran des con ges ti o na- 
men tos.

Os co le ti vos que che ga ram até a
Pon te Ban dei ra Tri buz zi fi ca ram no
blo queio, sen do que os pas sa gei ros
des ce ram e se gui ram seus per cur sos a
pé.

Eta pas do Pro ces so Se le ti vo da Va le

OPORTUNIDADES

Vale abre inscrições
para trainee 2020

SÃO 120 VAGAS PARA ATUAR NA CADEIA PRODUTIVA DA VALE

A Va le abriu as ins cri ções pa ra pro ces so se le ti vo do
seu pro gra ma de trai nee. O pro ces so ofe re ce rá 120 va gas
no Bra sil. No Bra sil, o pré-re qui si to pa ra atu ar na ca deia
pro du ti va (mi na, fer ro via ou por to) é ter se for ma do em
En ge nha ria ou Ge o lo gia en tre ju lho de 2016 e de zem bro
de 2019.É pos sí vel ser for ma do em qual quer cur so de
gra du a ção en tre ju lho de 2016 e de zem bro de 2019.

Ins cri ções
As ins cri ções de vem ser fei tas pe lo si te www.va- 
le.com/trai nee até 1º de ou tu bro e os con tra ta dos co me- 
çam a tra ba lhar em ja nei ro de 2020. O ob je ti vo é atrair e
de sen vol ver ta len tos que se rão pre pa ra dos pa ra ocu par
po si ções es tra té gi cas no fu tu ro e irão apoi ar a trans for- 
ma ção cul tu ral da em pre sa. 

Ins cri ção – 09/09 a 01/10
Nes se pri mei ro mo men to é ne ces sá rio pre en cher um

for mu lá rio de ins cri ção com per gun tas so bre si mes mo,
seus es tu dos e pre fe rên ci as pa ra par ti ci par do pro ces so
se le ti vo.

Tes te on-li ne – 20/09 a 09/10
Nes ta eta pa, vo cê é quem vai co nhe cer um pou co mais
so bre a em pre sa. Se rá ne ces sá rio so lu ci o nar al guns ca- 
ses de ne gó cio, res pon der ques tões so bre co mo vo cê
gos ta de tra ba lhar e pro var sua ha bi li da de de ana li sar e
so lu ci o nar pro ble mas.

Pai néis on-li ne – 14/10 a 08/11
Aqui vo cê irá par ti ci par de uma di nâ mi ca de gru po on li- 
ne. Sua fluên cia no in glês se rá ana li sa da, além de des co- 
bri rem co mo vo cê tra ba lha em gru po.

En tre vis ta – No vem bro
Es te é o dia em que vai co nhe cer pes so al men te os di re- 
to res e ge ren tes du ran te o pro gra ma! Além de re a li zar al- 
gu mas ta re fas. Re sul ta do fi nal se rá di vul ga do em de- 
zem bro.

MARIA DA PENHA

Uso de tornozeleiras
para agressores

DISPOSITIVO ELETRÔNICO PODE AJUDAR A PRESERVAR A VIDA

PATRICK RODRIGUES / AGENCIA RBS

Um pro je to de lei em tra mi ta ção no Se na do Fe de ral
pre vê que os agres so res de mu lhe res po de rão ser obri- 
ga dos a usar tor no ze lei ras ele trô ni cas. O tex to, que já foi
apro va do pe la Co mis são de Di rei tos Hu ma nos (CDH)
na se ma na pas sa da, al te ra dois ar ti gos da Lei Ma ria da
Pe nha. Tu do is to pa ra ga ran tir às mu lhe res ofen di das o
di rei to de so li ci tar o equi pa men to ele trô ni co, com o in- 
tui to de aler tá-las so bre o des cum pri men to das me di- 
das pro te ti vas de ur gên cia es ta be le ci das pe la Jus ti ça.

Se gun do o re la tor do pro je to, se na dor Styvenson Va- 
len tim (Po de mos-RN), o uso do dis po si ti vo ele trô ni co
po de aju dar a pre ser var a vi da e a in te gri da de fí si ca e
psí qui ca de mu lhe res que fo ram ví ti mas de vi o lên cia
do més ti ca e fa mi li ar. “Tris te men te, par te da po pu la ção
ain da acre di ta que o Es ta do não de va in ter vir em ca so
de vi o lên cia do més ti ca, se gun do a má xi ma que bri ga de
ma ri do e mu lher nin guém me te a co lher. Bom, eu me tia
al ge ma, né, quan do eu era po li ci al. En quan to os cos tu- 
mes avan çam a pas sos len tos e he si tan tes, mu lhe res se- 
guem sen do ame a ça das, agre di das e as sas si na das. É ne- 
ces sá rio, por tan to, in ter vir, pa ra sal var vi das, pa ra pre- 
ve nir tra gé di as e pa ra evi tar im pu ni da de”, co men ta.

O pro je to de lei, que pre vê que os agres so res de mu- 
lhe res po de rão ser obri ga dos a usar tor no ze lei ras ele trô- 
ni cas, se gue pa ra aná li se da Co mis são de Cons ti tui ção e
Jus ti ça, on de re ce be rá de ci são ter mi na ti va.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019
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Em cinco duelos entre Sampaio e Confiança-SE em 2019, o equilíbrio é grande, com
uma vitória para cada lado e três empates. Agora as equipes duelam por vaga na final

NA BUSCA PELO TÍTULO

Equilíbrio entre
Sampaio e Confiança
NERES PINTO

Cam pa nhas

D
e fi ni dos os se mi fi na lis tas da 
Sé rie C do Bra si lei ro, após a 
go le a da apli ca da pe lo Ju- 
ven tu de no Im pe ra triz na 

noi te da úl ti ma se gun da-fei ra, por 4 a 
0, no Es tá dio Al fre do Ja co ni, em Ca xi- 
as do Sul, a Con fe de ra ção Bra si lei ra 
de Fu te bol (CBF) di vul gou a ta be la 
de ta lha da dos con fron tos.

Os jo gos en tre Sam paio e Con fi an- 
ça se rão re a li za dos nos pró xi mos dois 
sá ba dos (14 e 21), am bos às 17h. Por 
con ta da me lhor cam pa nha do Tri co- 
lor na clas si fi ca ção ge ral, o jo go de 
vol ta se rá no Cas te lão, em São Luís. A 
par ti da de ida es tá mar ca da pa ra o Ba- 
tis tão, em Ara ca ju-SE.

Na ou tra se mi fi nal, Náu ti co e Ju- 
ven tu de tam bém já ti ve ram da tas es- 
ta be le ci das. Os jo gos se rão nos do- 
min gos se guin tes (15 e 22), am bos às 
18h.

No Cam pe o na to Bra si lei ro, ape sar 
de ter ter mi na do com 35 pon tos, so- 
man do a fa se clas si fi ca tó ria e o ma ta-
ma ta, per den do pa ra o Náu ti co ape- 
nas no sal do de gols ( 6 con tra 4), o 
Sam paio Cor rêa tem apro vei ta men to 
téc ni co com pe que na su pe ri o ri da de 
so bre o Con fi an ça. O Tri co lor em pla- 
cou até aqui, no ge ral, dez vi tó ri as 
con tra oi to do pró xi mo ad ver sá rio. O 
ata que bo li vi a no fez 25 gols en quan to 
o re pre sen tan te ser gi pa no mar cou 24. 
A de fe sa dos tri co lo res dei xou pas sar 
21 bo las e a do Dra gão 23, ou se ja, 
uma li gei ra van ta gem da equi pe ma-

Equi lí brio

JOGOS ENTRE SAMPAIO E CONFIANÇA SÃO REALIZADOS NOS PRÓXIMOS DOIS SÁBADOS

CBF

ra nhen se no sal do de gols: 3 bo las nas 
re des.

O equi lí brio téc ni co en tre Sam paio 
e Con fi an ça foi cons ta ta do nos úl ti- 
mos anos em que os dois ti mes se en- 
fren ta ram na Co pa do Nor des te e na 
Sé rie C do Bra si lei ro.

Na com pe ti ção na ci o nal e Co pa do 
Nor des te, Sam paio e Con fi an ça jo ga- 
ram cin co ve zes em 2019. Fo ram uma 
vi tó ria pa ra ca da la do e mais três em- 
pa tes.

Sam paio 2 x 2 Con fi an ça
Pe la Co pa do Nor des te, no dia 26 de 
ja nei ro, no Es tá dio Cas te lão, hou ve 
em pa te de 2 a 2. Jú ni or Tim bó e Ti to 
mar ca ram pa ra o Con fi an ça. Ma xu ell 
Sa mu rai, em co bran ças de pê nal ti 
(du as ve zes) fez pa ra o Tri co lor. O gol 
de em pa te mar ca do por Ti to ocor reu 
aos 46 mi nu tos da eta pa fi nal.

Con fi an ça 0 x 2 Sam paio
No dia 28 de abril, Con fi an ça e Sam- 
paio Cor rêa vol ta ram a cam po no Ba- 
tis tão, pe la ro da da de aber tu ra da Sé- 

rie C do Bra si lei ro. Vi tó ria do re pre-
sen tan te ma ra nhen se por 2 a 0, gols 
de Sa la ti el Jú ni or e Clei ti nho.

Con fi an ça 0 x 0 Sam paio
No dia 1º de maio, em Ara ca ju, as du as 
equi pes vol ta ram a se en fren tar pe la 
pré-Co pa do Nor des te. Ape sar das 
ten ta ti vas o ti me ser gi pa no não con- 
se guiu a vi tó ria e o jo go ter mi nou com 
igual da de no mar ca dor.

Sam paio 0 x 2 Con fi an ça
No dia 7 de maio ou tra vez os dois ti-
mes vol ta ram a cam po. O jo go foi dis- 
pu ta do no Cas te lão pe la pré-Co pa do 
Nor des te e a vi tó ria foi do Con fi an ça 
por 2 a 0, re sul ta do que eli mi nou o Tri- 
co lor do Nor des tão 2020.

Sam paio 1 x 1 Con fi an ça
No dia 30 de ju nho, Sam paio Cor rêa e 
Con fi an ça fi ca ram em pa ta ram por 1 a 
1, no Cas te lão, em jo go vá li do pe la 10ª 
ro da da da Sé rie C. O ti me ser gi pa no 
abriu a con ta gem com Lu an, no pri-
mei ro tem po. Na eta pa fi nal Ama ral 
(con tra) de cre tou o em pa te. O re sul ta-
do dei xou o Tri co lor na quin ta co lo ca- 
ção do Gru po A, com 15 pon tos.

SÉRIE C

Paysandu tenta anular
jogo contra o Náutico

VUADEN APITOU A PARTIDA ENTRE PAYSANDU E NÁUTICO

O DIA

O Paysandu en trou on tem, ter ça-fei ra (10), com um
pe di do no Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça Des por ti va
(STJD) de anu la ção da par ti da en tre o clu be e o Náu ti co-
PE, no úl ti mo do min go (8), nos Afli tos, pe las quar tas de
fi nal da Sé rie C 2019.

O Pa pão ale ga que o pê nal ti mar ca do pa ra o Tim bu
pe lo ár bi tro Le an dro Vu a den foi um “er ro de di rei to” e
não “de fa to”, quan do a fa lha acon te ce na in ter pre ta ção
do ho mem do api to. A pe na li da de re sul tou no gol al vir- 
ru bro, le van do a de ci são pa ra as pe na li da des e cul mi- 
nan do na clas si fi ca ção dos per nam bu ca nos à Sé rie
B. “Vim ao Rio de Ja nei ro pa ra dar en tra da com um pe di- 
do de im pug na ção da par ti da apoi a do na le gis la ção do
cam pe o na to. Nós es pe ra mos que o STJD se ja co e ren te
pa ra que ha ja um jul ga men to que se ja ca paz de re ver ter
es sa in jus ti ça que ocor reu nos Afli tos”, dis se o pre si den- 
te do Paysandu, Ri car do Gluck, em en tre vis ta ao ca nal
Fox Sports. “Não hou ve um er ro de fa to. Er ro de fa to é
quan do há di rei to de uma in ter pre ta ção. Nes se ca so,
não há o que in ter pre tar, é ab sur do. Con ver sei com o Le- 
o nar do Ga ci ba (atu al che fe de ar bi tra gem da CBF) e ele
tam bém re co nhe ce que, quan do vo cê tem uma si tu a ção
des sas, não há in fra ção. E se não há o que in ter pre tar, é
um er ro de di rei to. E quan do há um er ro de di rei to, vo cê
tem a opor tu ni da de de so li ci tar a anu la ção da par ti da”,
com ple tou.

Nor des te x Su des te

• 1994 – Sem aces so nor des ti no
• 1995 – ABC
• 1996 – Sem aces so nor des ti no
• 1997 – Sam paio Cor rêa
• 1998 – Sem aces so nor des ti no
• 1999 – Sem aces so nor des ti no
• 2000 – Ser gi pe
• 2001 – Guarany de So bral
• 2002 – Sem aces so nor des ti no
• 2003 – Sem aces so nor des ti no
• 2004 – Sem aces so nor des ti no
• 2005 – Amé ri ca de Na tal
• 2006 – Vi tó ria
• 2007 – Bahia e ABC
• 2008 – Cam pi nen se
• 2009 – ASA e Ica sa
• 2010 – ABC e Sal guei ro
• 2011 – CRB e Amé ri ca de Na tal

• 2012 – Ica sa
• 2013 – San ta Cruz e Sam paio Cor rêa
• 2014 – CRB
• 2015 – Sem aces so nor des ti no
• 2016 – ABC
• 2017 – CSA, For ta le za e Sam paio Cor rêa
• 2018 – Sem aces so nor des ti no

ACESSO

Nordeste leva três vagas da Série B 

SAMPAIO CORRÊA, NÁUTICO-PE E CONFIANÇA-SE GARANTIRAM PRESENÇA NA SÉRIE B DE 2020

ALDO CARNEIRO / PERNAMBUCO PRESS

A go le a da por 4 a 0 so fri da pe lo Im pe ra- 
triz di an te do Ju ven tu de, na úl ti ma se gun- 
da-fei ra, im pe diu que to dos os aces sos da
Sé rie C 2019 fos sem con quis ta dos por ti- 
mes do Nor des te. Di fe ren te do ano pas sa- 
do, quan do ne nhum nor des ti no su biu,
nes ta tem po ra da, a re gião te ve três ti mes
su bin do pa ra a Sé rie B: Con fi an ça, Sam- 
paio Cor rêa e Náu ti co. Des de 2005, o Nor- 
des te fi cou sem aces so na Sé rie C ape nas
em du as opor tu ni da des, am bas no atu al
mo de lo de dis pu ta, ini ci a do em 2012. A
pri mei ra vez foi em 2015, quan do su bi ram
Bra sil de Pe lo tas, Lon dri na, Vi la No va e Tu- 
pi. A se gun da foi em 2018, tem po ra da na
qual as va gas na Sé rie B fi ca ram com Bo ta- 
fo go-SP, Bra gan ti no, Cui a bá e Ope rá rio-PR.

No ano pas sa do, aliás, o Náu ti co foi um
dos ti mes que aca bou eli mi na do, per den- 
do o aces so pa ra o Bra gan ti no. Ou tros dois
nor des ti no que che ga ram à fa se de ci si va,
Bo ta fo go-PB e San ta cruz fo ram eli mi na- 
dos por Bo ta fo go-SP e Ope rá rio.

No mo de lo de dis pu ta atu al, o Nor des te
é a ago ra a re gião com mais aces sos, com
11 con tra no ve do Su des te. No to tal, fo ram
26 as cen sões nor des ti nas em 22 edi ções da

Sé rie C. O pre do mí nio ge ral é do Su des te,
com 31 aces sos, 22 só de São Pau lo. (N.P)

Aces sos de nor des ti nos na Sé rie C:

Atu al mo de lo de dis pu ta

BRASILEIRA

Nadadora paralímpica no doping

PATRÍCIA PEREIRA DO SANTOS TESTOU POSITIVO PARA DUAS SUBSTÂNCIAS EM EXAMES

PARAPAN

Pa nAm Sports de ve anun ci ar em bre ve
o pri mei ro ca so de do ping do Bra sil nos
Jo gos Pa ra pan Ame ri ca nos de Li ma. É da
na da do ra Pa trí cia Pe rei ra do San tos, que
tes tou po si ti vo pa ra du as subs tân ci as em
tes te re a li za do du ran te a com pe ti ção.

Pa tri cia que é clas se S4 foi me da lha de
pra ta nos 50 me tros na do li vre e bron ze
nos 100 me tros na do li vre clas se S5 e
aban do nou a com pe ti ção as sim que o re- 
sul ta do foi iden ti fi ca do. Ela tam bém es ta- 
va es ca la da pa ra dis pu tar o Cam pe o na to
Mun di al em Lon dres, mas re tor nou ao
Bra sil jun to com seu trei na dor.

Ca pi xa ba, 41 anos de ida de, Pa trí cia é
te tra plé gi ca re sul tan te de um ti ro que le- 
vou em um as sal to. A na da do ra já iden ti fi- 
cou o mo ti vo do tes te po si ti vo e re co nhe- 
ce que fez um pro ce di men to com uma es- 
te ti cis ta lo cal an tes da dis pu ta do Pa ra- 
pan. A pró pria pro fis si o nal tam bém já
iden ti fi cou a pre sen ça das subs tân ci as no
ma te ri al uti li za do pa ra o pro ce di men to.

O CPB agiu de for ma cor re ta ao des li gar
a na da do ra da de le ga ção do Pa ra pan e do
Mun di al de Lon dres e acom pa nha o pro- 
ces so de de fe sa da atle ta.

Pa trí cia di vul gou uma no ta ofi ci al:
Pa trí cia Pe rei ra dos San tos – Atle ta Pa- 

ra lím pi ca da Na ta ção.
Sou atle ta pa ra lím pi ca des de 2009, quan- 
do ini ci ei mi nha car rei ra de ma nei ra mo- 
des ta na na ta ção, po rém já bus can do des- 
de o iní cio me de di car ao má xi mo àqui lo
que eu ha via es co lhi do. Con quis tei de grau
a de grau mui tas vi tó ri as e em 2016, atin gi
o ápi ce da vi da de um atle ta de al to ren di- 
men to ao con quis tar uma me da lha de
Pra ta nos Jo gos Pa ra lím pi cos do Rio de Ja- 
nei ro. Com es sa con quis ta, mui tas com pe- 
ti ções e con vo ca ções pa ra a Se le ção Bra si- 
lei ra co me ça ram a ocor rer e, tam bém, o
au men to da exi gên cia no ní vel de trei na- 
men to.
Fal tan do ape nas 1 ano pa ra os Jo gos Pa ra- 
lím pi cos de Tó quio, es ta va pre pa ra da pa- 
ra dis pu tar du as im por tan tes com pe ti ções
se gui das: Jo gos Pa ra pa na me ri ca nos de Li- 
ma 2019 e o Mun di al de Lon dres. Con tu do,
no dia 29 de agos to, ain da em Li ma, fui
no ti fi ca da com a pi or no tí cia que um atle- 
ta po de ria re ce ber: cons ta ta ram que o meu
exa me an ti do ping pos suía du as subs tân- 
ci as proi bi das.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019
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Amazon Prime chega ao
Brasil com vantagens
PATRÍCIA BRENDA

Co mo ade rir?

En tre ga grá tis

A
Ama zon lan çou on tem no 
Bra sil o Pri me, um ser vi ço de 
as si na tu ra de pro du tos de en- 
tre te ni men to e com pras. O 

Bra sil é o 19º na lis ta de paí ses em que 
a va re jis ta pas sa a ofe re cer seu mais 
no vo ser vi ço. Den tre as van ta gens, 
po de mos apon tar o fre te gra tui to ili- 
mi ta do pa ra to do o país e pra zo de en- 
tre ga má xi mo de 48 ho ras em mais de 
90 mu ni cí pi os. Além dis so, ofe re ce 
tam bém um ca tá lo go com mais de 
500 mil pro du tos e ofer ta de li vros di- 
gi tais e re vis tas grá tis.

Pa ra ga ran tir as van ta gens, a as si- 
na tu ra aqui no Bra sil cus ta R$ 9,90 
men sais, ou, se pre fe rir, R$ 89 por ano. 
O va lor co bra do é me nor do que nos 
Es ta dos Uni dos, on de, ape sar de al gu- 
mas di fe ren ças no pa co te, o Pri me 
cus ta US$ 119 ao ano.

Os as si nan tes não pa ga rão pe lo fre- 
te da en tre ga dos pro du tos ven di dos 
pe la Ama zon. Co mo a lo ja tam bém é 
usa da co mo uma vi tri ne vir tu al on de 
exis tem va re jis tas de to dos os ta ma- 
nhos, os pro du tos ofe re ci dos por ou- 
tras em pre sas não são con tem pla dos 
com es sa van ta gem.

Pa ra sa ber qual ofe re ce o des con to, 
os pro du tos se rão si na li za dos com a 
eti que ta “Pri me”.

Uma ou tra van ta gem na ho ra da

Mú si ca e ga mes

Sé ri es e fil mes

Li vros e re vis tas

AMAZON APOSTA NO CONJUNTO DE VANTAGENS PARA VENCER NO MERCADO

REPRODUÇÃO

en tre ga é que os pra zos se rão de dois 
di as pa ra cer ca de 90 ci da des. Nes ses 
gru pos es tão as re giões me tro po li ta- 
nas de São Pau lo, Rio de Ja nei ro, além 
de Be lo Ho ri zon te, Dis tri to Fe de ral e 
al gu mas ci da des da re gião Sul.

O Ama zon Mu sic Un li mi ted te rá 
uma bi bli o te ca com mais de 50 mi- 
lhões de mú si cas a um pre ço men sal 
de R$ 16,90. No en tan to, os as si nan tes 
do Pri me te rão um ca tá lo go com ape- 
nas 2 mi lhões de fai xas.

Mas ve ja pe lo la do bom, as mú si cas 
po de rão ser bai xa das e não se rão in- 
ter rom pi das por anún ci os.

Pa ra os aman tes do ga mes e jo gos, a 
ca da mês ha ve rá uma se le ção de jo gos 
gra tui tos. Os mem bros ga nha ram 
aces so ao Twit ch Pri me, o que dá lo ots 
(re com pen sas de ga mes on-li ne) de 
jo gos po pu la res co mo “Apex Le gends” 

e “Call of Duty: Black Ops 4”.

Um dos mai o res con cor ren tes da 
Net flix e HBO Go, o ser vi ço de stre a-
ming de sé ri es da Ama zon tam bém é 
mais ba ra to. Os as si nan tes pa ga rão R$ 
14,90 (R$ 7,90 nos pri mei ros seis me-
ses).

Os aman tes de li vros e re vis tas tam- 
bém po de rão usu fruir des sa van ta- 
gem sem ter que pa gar mais pe lo ser-
vi ço, so men te pa gan do a men sa li da- 
de da as si na tu ra do Ama zon Pri me. 
Os li vros e re vis tas po de rão ser li dos 
em lei to res ele trô ni cos dis po ní veis 
pa ra An droid e iOS.

No Bra sil re pre sen ta o mai or lan ça- 
men to ini ci al do Ama zon Pri me des de 
sua cri a ção, em 2005.

"MILHÕES DE UNS"

Joãozinho Ribeiro comemora 40 anos de carreira

JOÃOZINHO RIBEIRO ESTREOU NA MÚSICA NO FESTIVAL UNIVERSITÁRIO DE 1979 E AGORA FAZ SHOW NO TEATRO ARTHUR AZEVEDO

DIVULGAÇÃO

No ano em que se ce le bram os 40
anos de car rei ra mu si cal de João zi nho
Ri bei ro – con ta dos a par tir da es treia
em um fes ti val uni ver si tá rio de mú si- 
ca em 1979 –, o Bra sil tem a opor tu ni- 
da de de co nhe cer me lhor um dos
mai o res com po si to res já sur gi dos no
Ma ra nhão, on de é bas tan te re qui si ta- 
do pe lo re per tó rio de di ver sos in tér- 
pre tes.

“Mi lhões de uns”, tí tu lo de sua mais
co nhe ci da com po si ção, pre mi a da
des de 2001, ano em que foi lan ça da
por Cé lia Ma ria, con si de ra da a “voz de
ou ro” do Ma ra nhão, em pres ta o no me
à tur nê com que João zi nho Ri bei ro es- 
tá per cor ren do al guns pal cos bra si lei- 
ros.

Du ran te o es pe tá cu lo, João zi nho
Ri bei ro pas seia por di ver sas fa ses de
sua car rei ra e por di ver sos es ti los que
mar cam sua ati vi da de de com po si tor:
sam ba, cho ro, mar chi nha, for ró, ca- 
cu riá, tam bor de cri ou la, bum ba-
meu-boi, blu es. O re per tó rio é cer zi do

por te mas di ver sos, com pi ta das de
amor, eter no pa no pra man ga na obra
de nos sos me lho res com po si to res, e
crí ti ca so ci al, as sun to do qual o ar tis ta
nun ca fu giu.

Com ape nas um cd lan ça do, tam- 
bém in ti tu la do “Mi lhões de uns”,
João zi nho Ri bei ro sem pre foi pau ta do
por um exer cí cio agre ga dor, ao lon go
de sua car rei ra. O dis co traz vá ri as
par ti ci pa ções es pe ci ais, de in tér pre- 
tes e par cei ros, al go que tam bém es tá
sen do vis to nas apre sen ta ções da tur- 
nê homô ni ma.

“A gen te vi nha en sai an do es sa ce le- 
bra ção há al gum tem po. Com for ma- 
ções re du zi das ví nha mos pas san do
por di ver sos pro je tos e ca sas na noi te
de São Luís. Mas em se tra tan do de 40
anos de car rei ra, fui pro vo ca do pe los
ami gos a ul tra pas sar o Es trei to dos
Mos qui tos e mos trar um pou co des tas
dé ca das de ar te em mu ni cí pi os do in- 
te ri or do Ma ra nhão e em ou tras ca pi- 
tais bra si lei ras”, de cla ra João zi nho Ri- 

bei ro, pro ta go nis ta des ta be la fes ta.
A ca da show, João zi nho Ri bei ro tem

re ce bi do con vi da dos es pe ci ais e em
São Luís não se rá di fe ren te. No pal co
do Te a tro Arthur Aze ve do, nes ta sex- 
ta-fei ra (13), às 20h, com o com po si- 
tor an fi trião es ta rão o Co ral São João,
An na Cláu dia, Ale xan dra Ní co las, Fá-
ti ma Pas sa ri nho, Ju li a na Cu trim, Le- 
ni ta Pi nhei ro, Cé lia Ma ria, Mi le na
Men don ça e Adler São Luís. A apre- 
sen ta ção acon te ce dia 13 de se tem bro
(sex ta-fei ra), às 21h.

A ban da que acom pa nha João zi- 
nho Ri bei ro é for ma da por Luiz Jr. Ma- 
ra nhão (vi o lão, gui tar ra, vi o la cai pi ra
e di re ção mu si cal), Ge or ge Go mes
(ba te ria), Mar qui nhos Car ca rá (per- 
cus são), Ar lin do Pi piu (con tra bai xo e
ca va qui nho), Rui Má rio (san fo na e te- 
cla do), Da ni lo San tos (flau ta e sa xo fo- 
ne) e Hu go Ca ra fu nim (trom pe te). A
pro du ção exe cu ti va é de Le na San tos
e a co or de na ção ge ral de Jo si as So bri- 
nho.

TWITTER

Rafinha reclama de
polarização política

HUMORISTA AFIRMA QUE NÃO ELEGEU JAIR BOLSONARO

DIVULGAÇÃO / NETFLIX

O hu mo ris ta Ra fi nha Bas tos es tá so fren do com a po- 
la ri za ção po lí ti ca. No do min go (8), ele de sa ba fou so bre
as crí ti cas que tem re ce bi do nas re des so ci ais ao pu bli- 
car en tre vis tas com po lí ti cos no YouTube. Se gun do Ra fi- 
nha, “a es quer da e a di rei ta” edi tam o ma te ri al com a in- 
ten ção de ti rar as en tre vis tas do con tex to.

“A gen te es tá vi ven do um tem po em que a ver da de
não é mais re le van te, o que im por ta é o re cor te de la que
agra da o pa la dar do ca bo clo. Tá tu do cer to… faz par te
do jo go. Só que ria que vo cê en ten des se o es que ma”, ini- 
ci ou ele.

Em uma sequên cia de posts no Twit ter, o youtuber
afir mou que tem um pro gra ma de en tre vis tas na in ter- 
net há se te anos por que sem pre acre di tou no diá lo go.
“Le vo to do mun do lá… da Joyce Has sel mann ao Bou- 
los… do Ma mãe Fa lei ao Fer nan do Had dad (ain da vai ao
ar es se)… do Ma jor Olím pio ao Glenn Gre enwald”, ex- 
pli cou.

Ain da se gun do Ra fi nha, to das as en tre vis tas são le- 
gais e en ri que ce do ras, mes mo que não se con cor de com
to das as opi niões. O pro ble ma, de acor do com o hu mo- 
ris ta, é no tar que os ví de os são sem pre dis tor ci dos, ma- 
ni pu la dos e di vul ga dos em pe que nos tre chos. 

Du ran te o de sa ba fo, Ra fi nha Bas tos tam bém co men- 
tou so bre o pa pel do ‘CQC’ na po lí ti ca bra si lei ra. Pa ra
mui tos, o pro gra ma de hu mor deu es pa ço e fez pes so as
que ja mais ga nha ri am no to ri e da de cres cer. Jair Bol so- 
na ro é um no me ci ta do pe la mai o ria que de fen de es se
pen sa men to. Ra fi nha, po rém, não con cor da com a
ideia.

“E quem acha er ra do eu ‘dar pa lan que pra ma lu co’…
DIS COR DO DE VC. Acre di to no diá lo go com to do mun- 
do. Do mais lou co ao mais equi li bra do. E NÃO FUI EU
QUE ELE GI O BOL SO NA RO… não te nho es se po der”,
dis se ele.

RENOVAÇÃO

Bachata é a novidade
do sertanejo 

RITMO DOMINICANO É A TENDÊNCIA DA NOVA SONORIDADE

KID JUNIOR

A mú si ca ser ta ne ja é um dos rit mos bra si lei ros que
mais se re no va. Se ja na so no ri da de, ado tan do no vos ar- 
ran jos e me lo di as, se ja na le tra, mu dan do cons tan te- 
men te a men sa gem. Foi nos anos 1950 que a ver ten te te- 
ve a prin ci pal trans for ma ção, ao dei xar o âm bi to ru ral
pa ra vi rar um gê ne ro mais ur ba no. Es sa ur ba ni da de veio
por meio da in fluên cia de es ti los la ti nos que se mes cla- 
ram com a mú si ca cai pi ra. “A par tir da dé ca da de 1950,
co me ça a en trar na mú si ca ru ral o bo le ro e ran che ra me- 
xi ca nos, a gua râ nia pa ra guaia, o cha ma mé ar gen ti no.
Sur giu uma dis tin ção: os ser ta ne jos fo ram aque les que
se mos tra ram aber tos às in fluên ci as es tran gei ras. Os au- 
to no me a dos cai pi ras pas sa ram a re pu di ar os ser ta ne jos
e vi sa vam de fen der um pu ris mo mu si cal do pas sa do ru- 
ral”, ex pli ca Gus ta vo Alon so, au tor do li vro Cowboys dos
as fal to — Mú si ca ser ta ne ja e mo der ni za ção bra si lei ra.

Des de en tão, o ser ta ne jo be be cons tan te men te na
fon te la ti na. Há dois anos, o es ti lo in cor po rou o reg ga e- 
ton, que pô de ser vis to em tra ba lhos de ar tis tas co mo Si- 
mo ne & Si ma ria (Lo ka), Wesley Sa fa dão (Vo cê par tiu
meu co ra ção), Lu an San ta na (Acor dan do o pré dio) e Pe- 
dro Pau lo & Alex (Tra go de Ron). Des de o ano pas sa do,
há ou tra ba ti da la ti na que se mis tu ra ao ser ta ne jo.

É a ba cha ta, es ti lo mu si cal que é um hí bri do do bo le- 
ro nas ci do nos anos 1960 na Re pú bli ca Do mi ni ca na, e
que se ca rac te ri za pe la per cus são mar ca da pe lo bongô
(ins tru men to com dois pe que nos tam bo res) e pe la güira
(ci lin dro de me tal) acom pa nha dos do re quin to e do vi o- 
lão. Ela tem apa re ci do em tra ba lhos de Gust ta vo Li ma,
Hen ri que & Ju li a no, Mi chel Te ló, Edu ar do Cos ta, Ma rí lia
Men don ça, Con ra do & Alek san dro, Gus ta vo Mi o to e Si- 
mo ne & Si ma ria. Em al guns ca sos, com ple ta men te ins- 
pi ra do no rit mo do mi ni ca no, em ou tros, só com a in cor- 
po ra ção de ins tru men tos tí pi cos.

São Luís, quarta-feira, 11 de setembro de 2019
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